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Telegramas por el cafe, 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL. 

Diario de la Marina, 
IHATÍTo i r it,/| MARINA. 

HABANA. 

D e h o y 

p ^ r c e n e s o » á e c o p r e a ^ s am«ri i»av»8. L 
sob id^ f o !og vftlor?ií». qae hoy o r i a i n » 

y fBUAf l f i l ?^ ; y pr9pt«9n3ent« lo qae m 

e t n p o b r p z o a ü y vead^n sas ftooaa.4{ 
L o cnal os comenta<lo p o t Dues 

tro í olejsra /í^ ^M^VÍ» País , de la si-
gniente maDera : 

Var ias VPOf a hpmnfl d i^ho q a « á CÍQ 

P r i m o r » : Qae be f*oa te a' Bieoo-
'vo , para q u e c o sab-n ta püb!io%, ad-
odique la oonsfiita i de oa B tnoo 
i i p o t e n a r i o a l i o d i v l d a o ó co rop^f l í* 
l a e t r a i g « cap i ta l b a s t é a t e p^ra el f j -
oeato de naeatros oamp y ofrezfja 
. restarlo ^ plazos no meooraa d« sia 
(aeata a ü o a ó i a t e r ó s no aacer lor ai 
•»ei8 por oieoto, c o o u e d i ó a d o l a esao-
^ ó a de o&atnbaoioaea por omooeota 

ñ a s , el derecho de se. ex lufeiivo do-
g á a observador atento p a e d « o o a l t á r . , ranfce e8e t i emp0 y a ú a u0& Ho5^fJ_ 
^ l A la m a r ^ a qae ha t p n ^ o dwsdn j OÍÓO qoo no p ^ e de l dos por oinnto 

11 oapi ta! eaiul-ado, ei fa^ift oondi-

M a t r i d , Junio 24 

L A . V B R B W N A 

La vsrbsna ta San Juan Usvó anoche 
al oneblo de Madrid al Si ón áel Pra^o, á 
he clazss ¿e Oasts-ar 7 de Cánovas del 
CSÍ tillo y al paseo dal Botinico. 

Easta las primeras horau de la madru
gada se hsso difícil el tránsito por aque 
11 s lngtars8f ©n los que reinaron 'a sxoan-
%\ÓÜ y la acer ía propias de esos festüjos. 

La Pisza Mayor se vio may favorecida 
por menei?craloa y señoritas de la olass 
med% que meron allí á comprar macetas 
con qna adornar les balcones y Vántanas 
de tus vimndat. 

S X 0 D 8 Á . O F I C I A L 

Noticias oficiatos as-igaran qne ol Ca 
pTfán Gsnsral da Cataínña prohibió la 
manifesiac'ón da simpatía en iionor dei 
eañor Gana ejas, pa,ra evitar ana co.isión 
entro republicanos y car.istas. 

Coro es natural, se había mucho fh 
QÚÍ asante por oonstituir la actualidad. 

C I ü O Ü L O O A R L I S T A 
Sa ha celebrado en esta Garta la inau 

guracióo da un círculo carlista titulado 
Jba L e a l t a d . 

L a O á m a r a de Repre^ontan^e* 
de ios Estados Uaidos , s e g ú n ha
b r á n visto nnest.roe lectores en los 
teiegramas q i e hornos pablicado 
esta m H ñ s i n a , ha decidido qne no 
puedi so íue i e r^e ahora á »u oonsi 
d e l a c i ó n nin n í a . . í f a t a i o da te^d. 
procidad, porque e! texto del misirno' 
t e n d r í a que veair prnnero á U H 4 
baDí i para que lo aprobasen aqu í 
las O é m a r a s y lo ratificase el Go 
bierno, ^ ine^o ser devae l to á 
Wash ing ton para ser somet ido á 
los m i s m o s t r á m i t e s , cosa imposible 
dp realizar en iaaotaal legi^la^nra. 

O lo qne es lo mismo: lasciafe 
ogn spfrafiza 

Y íecli* Loeatro eorresponeal en 
W « s h i n ^ r o n ea su ú l t i m a carca: 

Esos e í p p o o l a d o r e s son aíi*>X!"ni<v-
tas, pero no e a í á n por ía anczióo nhofa, 
eiao p^ra «íoaado la riqa^Ba cubana 

1899 y Bega i rá con i n f i xinle r i go r el 
pfocj'so d« la ftQLi^rif.*niZiiO!óo de nnea-
i ra t i e r ra . L a poeio lóa adqniridfe desde 
qae «e v o t ó la i o o o r p o r a « i ó a de la en
mienda P i a t t a nartí»tr& ley fcníUmen-
t a l , as inpxpngnablp : 1" qae abora f!*lta 
m mav s i a d l io : no hacer nada, dejar 
qae oanaas del mafeatar eoonóca i so 
o r n t i n ú ^ n p r n d n o í e n d o soa ua tnra les 
^feotoH, h ü s t a qoe ll<iíja« el momento 
«a qne ia an-iyor parte del «ue io , de las 
H d a s ü n a a y de! oooieroio se hal 't-n en 
a ' í de r de c í o d a d a n o a de los Estados 
r ia idos . No «w p a e i e a í ü a l a r p U z n fi
lo p a r » que ae ooü-»aína esa e v o i a c i ó n ; 
pero no e^'á lejos sa veac imien t Í: ÚH-
peade de la fuerza de resistencia que 
ipungaa lo? acstual^s p rop ie ta r ios , iu-
la^ t i ta loa y oooaerüiantes, que a I» pos-
Dia haa de ser dasalojadoSj 5 ee'a faerxa 
íia de i? d e b i ü t ^ n d o p s a medida qae 
« a m e a t a o las ditiun!t«<'«d para coste-
aerse, 

A nosotros no nos e x t r a ñ a qne 
ios americanos, gente posi t iva y 
calculadora de suyo, piensoa y pro
cedan de tfsa suerte. Su oaao pa^e 
oido, probablemente Lar ía lo mismo 
la nac ión m á a ideal y generosa de 
la t i e r ra . 

L o qae sí nos parece ^nexplica 
ble es qne a;}aíf conociendo como 
como conocen todos ei mal , nadie 
piense ea evi ta rio, ó por lo menos 
en atenuarle, é a a n t o SHA posible. 
M>jor dicho, parque pencar sí pien
san raachi><; lo raro del caso, es que 
conociendo el abismo á qi!e nos 
empujan, todos se dejen asrastrar á 
él como tatalista^ musulmar.es, sin 
tener el va lor eívico de pro t i r i ta r , 
ni menos do s e ñ a l a r el remedio. 

El Wa u licilaiai 
Pres id ida por el e e ñ o r L é e o s t e y 

non aaiataaaia d« l-^a se-üor-^ A.itít>7 
B r o f h , Oaaoao ( loa G a b r i « ) , O h é r ^ o , 
alopioosa, B o r u a l , Ocdooeobe^ (don 
Peroafn), J o r r i a . Oamps y D - V i « , SH 
t e u a i ó ayer t a rde la J a u t a Direut iVrt 
le la Oorucra j í ó o , cayo noaibre e n e » -
bfea est^a lioeao. 

O e n t í D o o s e dipontiendo sobre las 
m e d i d a » mas urijeutws y de c a r á c t e r 
Sfeuerai qa*' debsn tomarse para mejo
rar las m-daa condiciones e .oonómioas 
qae a t r a r l f s a n u - ^ t r a p r o d a ^ o i ó n 
«grfco la v sa e o o i d ó por n n a n i m i 
dad pedir a l O íogc t t ao qae formule un 
proyecto de ley p t r * proteger ¡a aga-
"ialtara ó indascr ia anexas, bítjo las 
6 iga : ea t í - s bases preseat^das. por e l se-
ü' i r Oasrvo en ía aes jón s t e r io r . 

(dóo i a i ispearHbie para CKt^blec^rlo. 
S 'gands.: Q i e se exoite ai Kjñ >a-

t i v - i a queooooierte , mediante aabv.-n-
oioaea temporales, ni faers-n neoeaa-
r í a s , arreglo coa los fdr ro(3*rr i f^ e x ; « . 
t ea t e i í , para qae rea t jea aa^ fletes y 
hagan raaiaiea de NTírta á Bar qoe 
fac i l i tea el trÉfl(5o, y hecho, d^rís caen-
ta »] Ooogreso pt*ra ea a p r o b + o i ó a . 

Tercera: Qae loa c r é d i t o s por p r ó 
famoa bochoa ea esori taras p ú b l i c a s , 
para s iembra de toda clase y para g r a 
tas de c u l t i v o y r eoo leon iéo de frates , 
tengan pí i ra l a c o s e a b » qao t l í v i ^ r o n 
pretftoión «obre oaaiesquiera otros oré 
di tos , sau jae é e t o s eeau áipot?iOi''rioií 
ó ceneasi ioí»} U n i e i i d o ei Rorendor, 
t a n pronto coa?o v^axa t a e r é i i t o , de 
r^ ribo á ooas t i t a i r en ^dtfiiaiatratsiÓD 
j o d i o i a l ei campo sembrado y a qae e' 
admin i s t r ado r venda ta oo^eí iba a i 
precio oorrieate de la loca l idad . 

Coar ta : Que sa faci l i te la cont ra ca-
oion sobre Un sas ráslíCTas, himpí fl ^an
do y abdraudo las eacri taras, exí-
miésdoií*9 de deiacbosi reales d u r a n í * 
cinoo a ñ o s y pooieado la mano en esos 
Regiatroa de la P iop iedad q a « son hoy 
un Verdaderp cftncer de ia m^ems,, 

Qíj íntH: Qae coa el avlsmo fia de fa-
o i s í t a r la c o a t r a t t s c . ó n sobre Üijeft'» rúa-
tioas, ae ob igae á todos loe ijenscaUs-
rae y d o ^ ü o a de ü a peí ¡ROÍ a* á qae den
tro de fe s meses impro r r agab l e t , d i 
v idan el espi ta! oei g r ^ v á m e n sobre 
las Cierrae grwvadfea, á an t i n to por 
Lfctáre»!} deol fcrándoae , p^-ra ev i ta r 
ded^s que loa r é d i t o t de cenaos v ca
pe Manías preaorib^n á loa cinoo a ñ o a . 

Sex ia : Qne se t x c i t e al Fljeontivc 
p a r » qoa ooocierte ea un tói mino bre
ve un t r i í n d o de oom^ro ío con o» Hla-
í a t ío s Unidos , bajo la base de r** ipró* 
ofdsd y tendiendo el ü b r e cambio ea-

^| t re amnos p a í s e s ei posible fuere. 
C ó ü t i m a : Qae se reformeD naestroe 

aranceles d i modo que r ^uifcüB pro 
tejadas nobstras iadoet ru ia , r e c i b i é n -
doee l ibras de dereohns toda la m? 
q o i o a r i » t a r ü iog^j i íoa y i l g á n a l o 
h^mpra que se dedique bn nuestro-', 
potreros para la crianza. 

dos U n i d )9, es impos ib le , se proaure 
establecerlo coa otros p a í s e s . 

D i ó oneata e! Seore tano con la dia-
t r b u ddn que por o rden del Sr. P r e -
aidente h a b í a hecho entre loa sooioe 
qaa lo bcia so l ic i tado , de laf̂  e s t ^ a a de 
v n i n i l l a r emi t i da s por la S^oreV' " ( * de 
A g r i - m i t u r a , de ¡«a semil las de ü » u o h o 
dona t a s por el 8*. M a r t í n e z Cas t ro y 
de i * edecoida de meioooroaes envia
da por D WUtlas A.^í)r f£ y que b a a 
«ido ooir tohalos ea terr^JOS de su i n -
g^n'o del A g u a c a t » , h a b i é n d o s e scor -
i ado dar 1*8 graíd^-s <i los tí^e v donan 

Con prevo« 'ón laudable, mociias per-
-onaa que no v iven v iendo visiones, 
han dado en pensar que si ta recipro
cidad naufraga ó es mezquina, no?» 
queda el recurso de celebrar t ra tados 
de comercio con otras naoiones, y se-
g í n parece el p r imero e e r á ocn l a g l a 
t é r r a . 

Coba t iene perfecto derecho á cele 
b ra r esta cl^se de t ra tado?; es mas, 
casi todos los palaes qae t ieuea nn ré
gimen a u t o n ó m i c o , lo d i s f ra tao . Biett 
reciente en t á la eonduota de Ing la te 
r r a dejando al C a n a d á , en oo lou i» . e^ 
l ibe r t ad de a o p t a r ó rechasar 'aa ea 

f e i i i i ca r al Sr. Ave r : fí po rgue t ipnlaeiooee Oel Convenio de Br&sa-

'i HIIIM l i l i 

í 4 M í : 
8 3 , 

t iene el gusto de anunciar á ^u d is t inguida cuentera que acaba de 
recibir un gran sur t ido de sombreros modelo para verano, ú l t i m a 
c ie ieión de la moda. 

Una vis i ta á esta casa, b a s t a r á para ron vencerse qae es la p r i 
mera de la Habana para sombreros elegantes. 

Los CÍ r^ets de esta casa son ea espec al idad y signen como 
siempre mereciendo el favor de las damas elegantes, como asimis
mo lo* e l e g a n t í s i m c s vesiidos de veiano que a q u í se confeccionan. 

Ha recibido un e'eg^iíte sartido en floraet délas mejores casas 
de París y se hioe por metida de uo centén. 

Para las señoras en estaco ha recibido una colección de O x i -
PAS eleganlÍRimas de Encaje v salidas da teatro. 

En Sombreros acaba de recibir la nlt mimíida B-iien de un centén 

CALI ANO 7 4 ~ TELÉFONO 1940. 
C 9 8 a-i Ja 

Para ustedes esureKamente se acaba do reforr^fcry poner á ia a l t u 
ra dt- los pr in eros d é su clase, el Gran H o t e l , R^sfanrant y Oafé L A 
L U N A , e n m a t i L Í f i c a s y bien an ut b lada» habuacit-nes con frente al 
parque Cananza, el m á s pir t irasco paisaje que t ieoo el Vedado, donde 
iBpcent ra rán cuanto pudiera apetecer el g u t t o m á s delicado, servido con 
esmero p r dependientes y lamareros esoo^idos y preparado j o r ios 
niejores cocineros do ia Habana, teniendo al frente de 'a oaaa como Bo
cio ai s i m p á t i c o Manuel Márt ir»ez con la p r á c t i c a de 18 años de estar a l 
L e n t e de la gran casa L a F lo r Gata'ana, donde tantos honores La reci
bido por sn esmerado t ra to pam con ei - lúbüco. 

Los pieci i s f e i án en coi ,< dera» ión con la crisis porque atraviesa el 
pafc, como o l e ñ e m o s demostrado en nne t t ro bler> acreditado estable
c imien to de -plveiet- f nos qne l leva el misLao nombre. 

E n et ta ca^a u c o n t r ú r á el pa^aieio todae las comedidades que ne-
c e n t » rara so espanstdp y recreo B ños de s^e), duchas, bil lares, ca
n o s de la cht& qne c o n d u c i r á n los equipajes de la Habana a q u í y v ice • 
versa, de toda coní iar iza . 

H a b í á platos t fcpecialps para dias escogidos. 
Tambien h ^ b r á un departamento que es a r á al alcance de todas 

¡as fnrtaiias, teniendo a d e m á s ma^nfí i . -os y hermoí^os reservados. 

E l Sr. Campa propuso que una co
mis ión del seno de ia D i r e c t i v a ae pon-
g** a! habla oon e l repres^átaote de la-
g l » t e r r a en Cuba, y qae el C í r o a l o es
tablezca rHanionea CO'Í las ü o v p o r a o i o 
nea IÜCOÍ Oíniaas da « q o e l l a n a c i ó n , á. 
fi i de os tudia t la pos ib i l idad y oonve 
nipnola da estableoer on t r a t ado de 
o >merojo entre el R ' i n o U o i d n y noí . s 
fcra R<JÍ ú b l i c » , habiendo ÍO r lado la 
J o m a que i e &nada <l la e é p t i m a de Ia« 
»Dtferior.'8 oonalusioí ie t ; que ai se l lega 
á obtener el c o n v a a c í m í e c t o de que ê  
t r a tado de r e o i p r o c i i ^ d con loa B t<-

tea y 
e^fa^rzoa on ac l ima ta r ea CuDa na«5-
vo^ arbolea frntwiea. 

E i señor Loríente. 
DÜ regeeso de su via je á tóarcp* ae 

o a u a ^ n t r » ouev^meafce ea esta c a p i t a l , 
ea ta que ea t an j a s tamente est imado, 
oueetro d i s t i n g u i d o amigo doa Vicen
te L o r i e a ó e , sooio de la aured i tadá» 6r-
aaa ocmfercial de Doat í l , L o r í e n t e y 
Oo p. 

N a ^ t r o amigo, qne fué uno de los 
r jnaeipales y mas entasiastas in ic ia -
d j t e ^ de la susonpoioa ab ie r t a en 
C á s t r o ^ i p>»ra elev&r ua moonmento 
%\ h e r ó i c n V i l l a a m i l , ha t en ido la bou-
•lad de v i s i t a m o s para baoeraerg pre-
iivvits la g r a t i t u d de BUEI c o t e r r á n e o s 
a a o i » los qae en e s s» I s l a cont r ibnve-
roa ¿son sus donat ivoa para la e r e c c i ó n 
del mo; iumento . 

Coa gusto hacemos p ú b l i c a esta ma* 
nifeet is ír .óo del s^üor L o r í e n t e , d á a d o -
!é, de p » s u , nues t ra c a r i ñ o s a bienve-
u ida . 

TRATADOS D E COMERCIO. 
A ñ o i ó a se nejeai ta para es tudiar y 

esciribir acerca de t ra tados de comer
cio, l i b r e oaiabio, aamento de expor ta 
ciones y alza de precios, etc., pues 
> unqart astas cogas se obtengan, s ó l o 
y«o & S r í V i r para qoe los pocos cuba-
t»oa que a á a uo tiauea eneldo, se lo 
p o a g » a , lo meaos da 2 400 pesos al 

ñ •, Hia parar la a t e a c i ó u eu qae a los 
beae&ota^oa le>á faitea m i l para pol í t i -
no» y íes sobren cien m i l para arado-
re*. 

Pero algo hay que hacer, sobre todo 
desde qaa eetumod oocv-uoidoa de que 
ya no vienen aquellos Bancos B i p o t e -
carios coa que loa B.itados U a i dos 
ib^a a iarQdi i í la l a i a , para eanque-
o e r n o s é todos, t » a proato cesara la 
s u b e o a u í a e s p a ñ o l a . 

¡ F a a a s t o op t imismo qae la experien-
cifc. v-*. trooaodo ea d e s á l i e u t o , miseria 
y p ro fumia t r i s tesa l 

Deade Dic iembre ae encaen t ra en 
W i í s h i a g t o a nueat io sencil lo y j a u t í s i 
mo plei to e j o ü ó m i o o , y a ú a no se ha 
fal lado, 

E veinte por ciento, no nos eatusias-
m»; ea muy poco, y ei viene, hemos 
gemido y i ior iqneado tan to para obte-
oerlo, qae me a l e g r a r é qae no lo coa-
cedan. 

¡ P o b r e Cabal A iteg, loa protecoio-
nirit»» oataiaoop; «n i ra , loa proteocio-
niataa r^-mo aoh^rog. 

R E V I S T A I L U S T R A U A . 
E l domingo 2Í) de tTiinio publ i card veinticinco grabados distintos sobre el 

desastre de l a M a r t i n i c a , at t ículos instructivos soore el v o l c á n y otros m a t e r i a 
les. Se v e n d e r á á diez cento vo-i el ejemplar. 

C U B A Y A M É R I C A por s u hijo, abundanc ia de lectura a m e n a é in s -
tructitia, r iqueza de i lustraciones é i m p r e s i ó n , es l a Itevista de tuayor c i r c u l a 
c i ó n en Cuba 

Se publica, todos los domingos: U n a E D I C I O N M E N S U A L , volum inosa 
el p r i m e r domingo de cede mes, y otra S E M A N A L , los d e m á s domingos. 

S u s c r i p c i ó n á las dos ediciones, O C H E N T A C E N I A VOS p lata e s p a ñ o l a . 
A d m i n i s t r a c i ó n , G a t i a n o 79, Hab"no, . 

Anuncios m ó d i c o s . JDd u n anuncio gratis en l a H E V I S T A mensual a l 
snscriptor que lo d s¿e 

52a-27 My 

)ae. pf*'» la a b o l i c i ó n de las pntnaa. 
B o 1898 tan oronto ae i n + u g a r ó e' 

rfígi Ht-u « a f o o ó m i o o espftñ J , ei gc-
P í e r n o cubano, por m e d i a c i ó o de en re 
nresentante D . Manuel Rafael A n g u l o , 
recibido ofi d » l r a e n t e en W a s ü i n g t o n . 
e m p e z ó las negooiaoionea para cele
b ra r nu t r>t t»do de comercio coa lo* 
Batados U n i d o » . 

L a gnerr»» hispado americana fué la 
oaaaa de qne eace t r a t ado fracasara. 

B n la enmienda P l a t t , no se mea 
ñiciL.ísU ¡os t ra tados de comercio; per so 
n r r í o u l o pr imero sabemos qoe Cub^ 
esta impos ib i l i í f t da para celebrar tra
tados que menoscaben sn independen 
nia, pero ein d^eignar cuales son óa toe . 

B n la enmienda hay io que se v é j 
lo qne no a« v é ; y ea pnsiO'e que lo* 
Estados Unidos al i n t e rp re t a r cate ar
t í c u l o pr imero , nos digH,n. 

—44üo t r a tado de al ianza, iod iaoa t i -
blemente compromete la independen
cia; uno da comercio, cosa p r o s á i c a , n»» 
debe o o m p r o m e t e r l « ; pero la indepen
dencia, ei honor y la i n t e g r i d a d de loe 
pueblos, ea apunto tan del icado y v i 
dr io Í-o, que corren grave rieago, u a 
oon tratados, aino oon los hechos Káa 
corrientes y vorg>i re í ; y , ademas, en 
ua t r a t ado de comoroio, es fácil se des
licen o l á n a o l g s peligrosas ó sospecho-
eap; por e s t » 8 razones los Eatadoe 
Unidos deben i a t e r v ^ n i r ó fiscalizar 
ios t ra tados de comercio qaa Caba ce-
Ifcbrf ." 

l í o aseguro, que sa i n t e rp re t e a s í , la 
enmienda, pero no ea t emer idad eos» 
pecharlo. 

Conviene tener muy presente que 
loa ooko a r t í c n i o a da la Bomieada , ao 
obstante lo mnolio qae abaroan, y ea 
fuerza eioré!iicf>, soa algo aa í como 
l inas bates qae t e n d r á n completo d é -
sarrol lo en d is t in tos t r H a d o ^ espe
cialmente el permanente á qaa sa re
fiere su a r t í c u l o 8. 

Bhs ta que esie t r a t ado se oelobre. 
probablemente no e o n s e n t i r á u los BP-
tados Unidos qae G i b a cont ra te oon 
otrfts naciones. 

Aderaá?» es de presumir , qne exooa 
t á n e a m e n t e ios cubanos consedamon 
I» preferencia á los Estados Uo idos , 
en prueba, bien ina ign i f i jante por aier 
to , de la inmensa g r a t i t u d á que se 
hic ieron acreedores, d á n d o n o s geuero-
s tmeo te p a t i i a soberana é i adepen-
dif^nte. 

P é que los americanoa no esperan 
menos, de nuestro j a m á s d^amentido 
t, gradeoimiento. 

Seamos lo agradfioidos qae nos per
m i t a nnestro c o r a z ó n y nuestra i n t e -
ligencÍK; pero d é m o n o s pr i^a ea c le 

b^ar t ra tados de com r o o , y bascar 
marcados por e^oa ronodoa de Dí'>8, 
imi t ando en esto á todos los pnehioa, 
que soportan HU^ crisis y aa deflaiideil 
con cuantos medios enoaentr^a á 
mano. 

Lo peor para nosotros, en pan to á 
ooroeroio, a^anoeies y tarifaa, ê » qne 
'oa HJutadof» ü o i d o a dnrau te el g<>bi«r-
no mi ir.ar, no perdieron el t i t opo, y 
los á r t i c a loa de que tion p ro ' l actores, 
en t ran en Cuba, pagando lo qoe todos 
aabemoa. ¿ P o d r á e? gobierno cnbano 
anu la r estas concesiones? 

Creo que ai. ñe ro aeguramaate, 6 los 
lentores del DIARIO, que ya no se 
« s u a t a n de ua'ia, no les ^xn r^na r íw qoe 
loa Bst^doa Ur>idd8 e^n^raa mano 
f eno núme ' , o 4 ó sea del a r t í c u l o 4? 
de 1» B o m i e n a » P a t t , que dice as*: 

4 Q i e todos loa actos de loa Estados 
Uaidoa ea Caba du run te sa o c n o a c i ó n 
m i l i t a r aean revaada-ioa y r a t fl i rdos 
e qaa todos ioa derechos legalmente 
» d q o i r i d o a sean mantenidos y prote-
g idc- i , " 

F i q u e decir tiene, qua t a m b i é n por 
g r a t i t u d , debemos respetar los dare-
obos qae hoy pagan las m e r c a n c í a s 
AmeriuHn ia, pero hay o t r a r » 2 Ó i para 
ao a n n ¡ « r este p n v i i e g i í ; ye s , qau en-
oareceremoj ia v ida en Cuba. 

Mr . t ioosev. i ' t , qaa en esta comed'G 
polínica ae a i j a d i o ó e f oapel de amigo 
de íoa cubanos, no i ofrece, s i la r ao i -
orooidad fr»4íjaa», U celebra ndo de un 
t r a t ado de comercio en el que lo» Üa-
tadoa Unidos, por c e n t é s i m a v^z , se 
s ac j i üoa rao i por Caba. 

M u y a g r a á e o i d o , por m i parte , pero 
el asueto requiere o t ro a r t í m í o . 

Loo. EKKTQÜS CASUSO. 

E c o s de la p i e n s a e x t i a o j e i a , 

L a Reciew of H'ÍVHWS publ ica en sa 
"úmer ' » de A b r i i vanaa notas e n v í a -
da** á en redactor i -fe M r . Stead, por 
Cio i i l i b ó l e s ea 1890 ref-reocea a l 
proyecto de oonfi t i roir ana vasta Aso-
' d a c i ó n da mil looasios ang'o-aajoti^a, 
organizeda con objeto de garan t iza r 
ia pxkS del mu-ido mediante ia aapre-
macla del pn^bio por ex íe ienoia en la 
t i e r r a fhioj 6 sea el pneb'o i n g l é s , aso
ciado a i puebio D o r t e a m e r í o a n o . 

" E i re n a d o — d e c í a Cecil Rhodeg en 
ana de esas notas,—y A m é r i c a en p r i 
mer t é r m i n o , fj^roe no (uyootipgs e n é r 
g ico rea^eoco á tojr ja terra ;,. ' iaoto 
a W t a r í T a a p r o b í u t ivas. Y abí^pree i^a-
meote se ha l la la clave del problema; 
porque yo creo que I n g l a t e r r a d^be 
fabr ica r para el mendo entero. Soy 
ibreoambiata , y creo qae es preciso 

declarar ia guerra—nomeroial , ae en
t i e n d e — t o d » 4 Nacida que quiera ejer
cer el foyooiUme con n u e e t í a s mana-
factures, h«KtA que d mundo recobre 
su buen sentido. La geerra t e r m i n a r á 
por medio de la n n i ó n con la A a i é i i c * 
del Nor t e , despeé-^ de cien a ñ o s de la
cha. ¡Pen f i amien to verdaderamente 
grandioso! Si nosotros no h o b i é r a m ^ s 
perdido A m é r i c a , 6 Si, aoa á posar de 
ello, fcese posible nn acuerdo « n t r o las 
n^maras de loa Estados Unidos y 
Nues t ra Cfemisra de IOP Comunas, ia 
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Tengo el gusto de par t i c ipar d m i dis t inguida clientela haber rec i 

bido los nuevos modelos de Sombreros de las p r i m e r a s casan ae P a r í s , 
los cuales acabo de poner d l a venta. 
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INTiDORESDí VENTéS" 
MES4S DE BILLAR PORTATH FS 

l í m i o g r a f o s E D I S O N 

M U i' I 5 L E S P A R A O F I C I N A S — I M i ' i "..SOS 

- PiPEl Y OBJETOS DE ESSRiTORIO. 

£ 9 , O E T S F O , 2 9 , 
Teléfosse 617 
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P a r t i c i p a d sus dist inguidas favorecedoras y a l pñb l i co en ge n e r a l qne h a 
puesto d. ta venta u n a g r a n remesa de S O M B R E R O S , mod los de las m á s a f a -
}•• • rtdfis modistas de l a R u é de l a R a i x . 

Modelas elegantes y chicb, desde $5 .30 . 
Cintas Liberty, T a f e t á n , Raso , M o a r é ideal , etc. etc. 
ICucaJes y aplicaciones (nueva remesa) . 
< omisas, camisones, sayas , etc Espec ia l idad en trouseaus. 
FaUleííiHf S, cargadores, gorros, camtsitas, roponcitvs 
Tafetán negro, garantizado, d $1 v a r a (vale $ í . 2 5 ) 
Tor recibir esta c a s a todas sus m e r c a n c í a s directamente de f á b r i c a en

c o n t r a r á el pUblico u n a g r a n rebaja en los p n dos 

O B I S P O 84. T f c L E F 
o 1< '¿9 

•¿? -s^'^ -¿^ v^? -^7 ví7 ?->-k^ • - ̂  vJ?-¿^-¿^ 

L a m a s e f i c a z y c i e n t i f i c a d e t o d a s íf>8 E m u l s i o n e s . 
La medicina mas agradable, cuyos resultados en la tisis, auerda, ¡Mfo 

clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debilitan 
el organismo, se comprueoao desde que se comienza á tou'ftr. W 

PRKGUJJSTTEJ Á. SU M E D I G O W 
En todas las Farmacias. • 

Al por mayor, Drogueria "AMERICAN/ \ ,^ GAL1ANO 129, KABA' iA 

L A C T O - M A R R O W C O . , Q u m í c o s , N E W Y O R K . 
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7? y Paseo, Vedado. T e l é f o n o 0 1 7 i 
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-Antcnio Cmnda y Cowp. 
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M & T m 24 de jirniu de 
FUNCION PQM TANDA». 

A y&m 8 y I O 
k nmer acto de 

A ).&B © 7 I O 
Secundo acto de 

A U K I O y I O 

La Verlena de la Paloma 

EáH GOMPáNlá DE U W M U 

Precias per la, t.k>»a« 
Srlllét ein entrada . . . , „ 
Fhloo» «in idaia. 
LaneiíiooL eniraa*. 
Bntaoaoou iaara. . , , , , . , 
Aiiauko te;ouíii.. 
Idem do Par u o . . . . 
¡Er.uaüa íjoidr»! 
lútxe i l*rmii» 6 puruao 

2 00 
1 25 
0 50 
ü 60 
0 35 
0 30 
0 30 
0 2;» 
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JOSO El (Silguero Chico 

turnen ü . A X Í J O N E S Y M A M C t l J E S i>E l i A B E L L . Son los mejores tabacos íegítT^o^de"\ V i ^ - l t a - A b a j o , 
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paa univeraal qaedaría asegarada 
|IM|M|QÍ|HÁI 

»LBB eesioBea del Parlamento fede-
ral podrían verificarse oada eíaoo años, 
t)l£a én Washington ó bien en Lon-

"Lea amerioanoa noa han ensenado 
moho en materia de Bome-Eule, de-
mofitrándonoa la convenienoia de que 
eea el propio aacrietán ei qne ouide 
del alambrado de sa parroquia. Los 
americanos tienen el buen sentido de 
no encargar á BUS Cámaras que ha
gan los efloios del E&cristéo. 

<lEn cambio, nosotros dirijamoa una 
mirada á la Oémara inglesa y obser
varemos que su posición no puede ser 
más ridicula; que pierde misérable-
mente el tiempo discutiendo 6 Parnall 
ó al doctor Fanner. Biguieado eae 
ejemplo, hubiera podido exigiree á Na
poleón que contase la ropa sucia que 
enviaba á la lavandera, cuando aoari 
ciaba el proyecto de una Monarquía 
nniversal. Proyecto que acaso hubiera 
eide beneficioso para Buropa y que 
hubiera llegado á realizarse garanti
zando el sel/government á los partidos 
componentes. 

''Confieso, sin embargo, que el sue
ño de Napoleón era irrealizable, por 
oponerse á eiio las tradiciones y la di-
vérsidad de lenguas y de rasas. 

•'Beto es precisamente lo que no exis
te hoy en todas aquellas partes del 
mundo donde se habla el idioma in
glés. 

" Y aun dejando aparte esta unión, 
es un deber sagrado asumir la respon-
eabíiídad de oivilizar á las Naciones 
aún no civilizadas." 

A oontinuaoiÓD, y en un párrafo al», 
go obscuro, mencionaba Cecil Bhodes 
á Porto gal, Persia y España—así co
mo á las repúblicas sudamericanas,— 
cual ejemplos de Naciones que, á su 
juicio, debían experimentar los efectos 
del sagrado deber de Inglaterra, 

Para ejecutar el plan creía Rhodes 
que eran necesarias dos cosas: una or
ganización fuertemente concentrada y 
la posesión de la palanca necesaria ó 
Irresistible, 6 sea la riqueza. Esa or
ganización, secreta y misteriosa, iría 
abeorbíéndo poco á poco la riqueza del 
mundo para llegar al objeto propuesto. 
É s a Sociedad, constituida como la de 
Iioyola y apoyada por el capital de to
dos aquellos que aspiran & realizar al
go grande, evi tar ía que se perdieran 
ein beneficio alguno sumas enormes. 
N ó ocurrirían entonces casos como el 
del barón Hírsch, que no sabía á quién 
legar sus 500 millones. 

Preciso es reconocer que si Mr. Stead 
no ha interpretado mal el pensamiento 
de Cecil Bhodes, eran bastante irre
gulares laa ideas del famoso Napoleón 
del Cabo. 

M M m á É ú s m m 

P í d e n o s on fabulista en ciernes 
la exposic ión de nuestro jaioio so
bre ocho prodaeoiones inédi tas que 
nos remite por v ía de muestra, y 
nos anticipa que si el jaicio tiene 
"algo de h a i a g ü e ñ ? , tal vez haga 
un tomito de unas cincuenta fábu
las." * 

Por desagradable qiie sea matar 
ilusioce?, sobre todo cuando las 
alimenta una persona de buen sen
tido y que poses algunas prendas 
de escritor, siquiera DO muy copio 
sas ni relevantes, fuerza es de
clarar que las muestras no nos 
satisfacen. 

S i dijéramos lo contrario, ei a u 
tor nos vendría á dar las gracias 
personalmente, s egún ofrece en su 
carta de remisión, pero preferimos 
perder ese agasajo á que se publi
quen con nuestro elogio cincuenta 
fábulas inaguantables. Y exten
demos el juicio á las cincuenta, 
aunque sólo sabemos de ocho, 
porque parece natural que esas 
ocho hayan sido escogidas por el 
autor como la flor y n a í a del con
junto; que si por ventura las guar
dadas son mejores, entonces con 
prescindir de las enviadas en el to
mito, quedaba todo arreglado. 

Dicho esto, que es lo principal y 
m á s enojoso para nosotros, reco
mendamos al escritor que cultive 
otra clase de literatura menos difí
cil y s imbólica. E n la fábula han 
descollado muy pocos, y casi siem
pre bebiendo en ant iquís ima fuen
te: Esopo y Fedro parecen, en 
efecto, haber monopolizado la ori
ginalidad y la belleza de ese g é n e 
ro literario. 

Nuestro Iriarte sa l ió diestramen
te de la senda social y filosófica en 
que suelen discurrir loa fabulistas; 
y ese ha sido su mayor m é r i t o , 
a m é n de la gracia que plugo á Dios 
concederle y de la pureza de su 
lenguaje y de la finura de su o ído , 
gracia, pureza y finura que el mis
mo Supremo Ser se ha servido ne
gar á nuestro comunicante. 

E n cambio, le ha concedido otras 
cualidades, que bien aprovechadas 
pueden hacerle lucir, como prosis
ta, por supuesto, en la narración ó 
en la leyenda. 

Y quizá fatigando un poco el ór
gano auditivo consiga hacer ro
mances superiores á los de ciego. 

L a fábula de E l Valiente y L a 
L e J i u z a es un ejemplo de esta dis
posic ión semifeliz. 

El valeroso don Tello, 
señor que era de Altana, 

(Este ú l t imo verso es un beptas í -
labo. L a e con que termina el re
lativo y principia el verbo se con
funden quieras qua no quieras.) 

ei laa crónicas no miontea 
hombre do may malas pulgas 
y enamorado perdido 
de la bellísima Osmuada, 
parienta cercana de él, 
cual ól de altísima alournia, 
seguido de un escudero, 
en noche clara de luna 
ea'ió del feudal castillo, 
caballero en yegua rucia, 
y hasta loa dientes armado, 
rumbo á la villa de Acudía 
en donde Osmanda esperábale 
lleno el corazón de angustia. 

Etcétera. Porque el rom anee es 
largo, y todo ól se reduce á que 
D . Tello desanduvo su camino á 
causa del graznido de una lechuza 
que le pareció de mal agüero , su
perstición en que incurrían todos 
los caballeros 4© la edad media y 
que se deja sentir en muchos caba
lleros de la edad moderna, sin que 
ni entonces ni ahora sea el f e n ó 
meno materia propicia para la com
posición de una fábula. 

E n cambio hay cierta soltura de 
estilo, que nos mueve, como dijimos 
antes, á presagiar para el autor buen 
éxito , si á imitac ión de su caballero 
desanda lo andado y endereza sus 
pasos á describirnos las hazañas de 
Bernardo del Oarpío, de loa «iefee 
Infantes de L a r a 6 de J u a n el 
Ferdio. 

Si, no obstante nuestra honrada 
opinión, el fabulista insistiera en 
su empeño , asesórese siquiera de 
un versificador experto, para que 
corrija los versos descabalados y 
los muchos defectos de e locuc ión 
poét ica que estropean á cada mo
mento las fabulitas; y con ello el 
lector podrá leerlas sin grande emo-
oión estét ica, pero también sin re
pugnancia, porque al fin y al cabo, 
son obra de un hombre discreto. 

EL PADRE UEHA 
Ha sido nombrado por la Directiva 

del Centro Gallego capellán de sa 
casa de Salad ' La Benéfica" el Edo. 
Padre Urra, de la Compañía de J e s ú s . 

Las eminentes prendas de orador 
sagrado, escritor notable y d ie t ln-
gaido profesor qae adornan á és te 
notable sacerdote y qae ten j u s 
ta fama le han valido en E-apa
ña, donde goaa de merecida celebri
dad, no menos por sas talentos qae 
por sas virtades, haoea de este nom
bramiento ana verdadera adqaisioióa 
para la floreciente sociedad regional, 
qae tanto se desvela por la oaltara y 
el bienestar de sas numerosos miem
bros. 

E l dentro Gallego, llevando á sa 
casa al elocuente panegirista de San
to Tomás, realiza na acto quo honra á 
la colonia, pues con él acredita qae sa
be velar por los intereses sociales pre
miando el méri to donde lo encuentra, 
ein dejarse dominar por las tendencias 
egoístas qae tienden á localizar la 
aptitud en cantones, y qae, si llevada á 
la política produce fórmalas como la 
de Monroe, eúgendradoras de guerras 
de raza, oaando invaden el terreno del 
saber y de la ciencia producen el es
tancamiento y el retroceso de las so
ciedades y de las corporaciones. 

Felicitamos oálarosamente al Genaro 
Gallego por su determinación. Por 
ese camino, atrayendo á Galicia lo 
bueno de tpdaa partes, es como se en
grandecen y se imponen los pueblos 
qae aman y persiguen el verdadero 
progreso. 

El Ferfocarril de Matanzas 
El Administrador del Ferrocarril de 

Matanzas, dirigió el viernes al Presi
dente de la Ocmisión de Ferrocarriles 
el siguiente telegrama: 

ísPor el tren de la mañana de hoy 
recibí sa comunicación del 17, acom
pañando copia del acuerdo de la comi
sión de su presidencia, relativo á nue
vos fletes, que debe cobrar esta Oom-
paflífi desde mañana. 

Besnelta la Compañía á establecer 
contra ese acuerdo el correspondiente 
recurso de apelaofóa, eatieada qaa no 
debe cumplirlo, porque no es ejecuto
rio según los preceptos de la ley, y no 
lo es, porgue en esa acuerdo no se re
glamenta el tráfioo, que establece la 
orden número 119, sino que se modiñ 
can loa precios da las tarifas vigentes, 
sin haber transcurrido dos añoa des-
pués de dictadas y sin h^bsr oído á la 
Oonpañía. 

Por ía l ta de tiempo tengo qae valer-
me de este medio, rogándole tenga por 
hecha esta maoifestaoióa ein perjuicio 
de que la Compañía formalice el re
curso dentro del termino qae la ley 
concede. 

E i Administrador General, 
I , POLLEDO. 

En !a noche del viernes celebró se-
sión la Dalegaoión del Centro de Co-
meroiantea en Matanzas y acordó que 
loa fletea girados por la Empresa del 
Ferrocarril de Matanzas ei día 29 con 
arreglo á la Tarifa de 12 de Mayo, se 
pagarán , haciendo protesta notarial, 
cayos gastos serán de cuenta de la De
legación para todos los que sean aso
ciados. 

Qae el comercio no remita por la 
Empresa de Sabanilla ningana carga 
mientras no acate lo dispuesto por la 
Comisión de Ferrocarriles y qae se 
notificase al señor Gobernador Civ i l 
de la provincia el acuerdo, lo que se 
efeotnó en la misma noche, en previ
sión de un conflicto de orden público. 

ya eabió de precio y á menos qae se 
b tenga mayor reí altado del que se 
présame, oréese qae sabirá más el 
precio. 

Las noticias qae llegan respecto & 
los viñedoi, son igaalmeate déságra* 
dables. Los nuevos retoíUss son de 
mala calidad. Los vitioaltores suspi
ran ante los rayos ,4.61 sol y en algu
nas regiones laŝ  vipá» estáu raquít i
cas, Qoaslderándoae perdida la cose
cha. 

E n la parte de Bárdeos han caído 
pedriscos. Con alganoa días de sol se 
espera qae podrá salvarse algo. Las 
mayores pérdidas se han safrido en el 
Dhampagae,doudQ loa temporalea han 
destruido las viñas. 

L a cosecha de fruta tanabióa se ha 
malogrado. L a mayor parte de las 
frutas qué llegan á Pa r í s , no es tán 
maduras y les falta sabo?. 

Laa distracciones al aire libre, como 
carreras de caballos, ezoarslooes, etq., 
han venido á menos. Los restauran es 
de las cercanías de Pa r í s qae general
mente son muy con ou nidos por \& po
blación parisiense, espvoialmente en 
el domingo, es tán casi desiertos. 

Los touYittu Uegacj á Paria coceo de 
ordinario pero sa hopa ana diamiau-
oión sensible en e.l n ú m ero de ios qae 
van á IQS baños de ga a r y á las monta
ñas de Francia y Sai za. 

Los viajeros prefieren qasdarse en 
P a r í s hasta qae el tie mpo mejore. 

L A S C A M A R A S 
Proyecto do reorganizacio'a 

d e l 
CUERPO DE TAQUÍGRAFOS» 

Señoree: 
Deseosas laa Secciones dt? Tdqafgra-

fosdel Senado y Cámara de Represen
tantes de aportar cuantos datos orean 
convenientes é indispensables para la 
mejor organización de! Ser?igioTaaai' 
gráfico de ambas Cámaras , de confor
midad con las práct icas y experiencias 
que en loa Parlamentos de otros países 
están sancionadas por el éxito y adop
tadas en todos los Reglamentos par t í -
calares de los Ccerpos Colegisladores 
Extranjeros, y con el fli da que los se
ñores Senadores y Bepresentantas ten -
gan á la vista tales datos de carác ter 
legal para resolver con acierto la orga-

^nizaoiónqaa habrá de darse al Serví-
cío Taquigráfico en Coba, loa qae sus
criben por sí, y eif» represen Camión de 
los compañeros todos que en lá actua
lidad se comprenden en las nóJiinas 
taquigráficas de ambas Cámaras , res-
petaosamente tienen el honor de ofre
cer á la consideración, estadio y reso
lución de ambos Óaerpos. 

PROYECTO de organización del Caer, 
po de Taquígrafos para el servicio 
de las Cámaras legislativas de la 
República de Cuba, inolnyendo la 
Redacción del "Diario de Sesiones" 
de ambas Cámaras y el Extracto OS 
cial del mismo: 

Senado 

Un jefe *, 
4 Taquígrafos revisores á 

$1 509 cada uno . 
4 Taquígrafos á $L 309 oa-

da uno 
2 Auxiliares á $1,000 oa. 

da ano 

1,600 

0 000 

5^00 

2,000 

iL TIEMPO EN BOBOPA 
PAYU 17 de Junió. —Reina mocha in

quietad respecte al estado de los cam
pos, á conseoaencía de las l lovías con-
t ínaas y la temperatara notablemente 
fría durante estos últimos mases. 

M. Flammarion ha dicho qae desde 
1852 no hubo primavera tan invarnal 
como la de este año. Y lo peor es que 
las previsiones meteorológicas no pro
meten on verano regalar. 

M . Jaahert, director del Observato
rio de Par ís ,deolara que el mes de Ju
nio actual presenta una temperatara 
qae más bien parece propia del mes 
de Abr i l . 

Estos últimos 4 días caído nieve 
en los Pirineos hasta los alrededores 
de Perp iñán . Los labradores de di
cha comarca están desesperados ante 
la perspectiva general qae ofrecen las 
cosechas si no cambia el tiempo. 

Todos los cereales es tán retrasados. 
El crecimiento de las espigas se efec-
taal en las condiciones mas desfavo
rables. En el Norte de Francia aún 
no han comenzado las cosechas, las 
ocales son además de tardías algo i n 
feriores en cantidad y en calidad. 

Las cosechas de centeno y cebada 
serán también may eaoisas. E l trigo 

Swma $ 14 800 

Cámara de Bepresenianie» 

On jefe 8 1600 
4 Tacaífirrafos revisores á 

$1 500 oada uno 6,000 
6 Taquígrafos á $1300 

cada ano 7,800 
4 Auxiliares á $1.000 oada 

tmo 4 000 

Toial $ 19,400 

Los Taquígrafos revisores t endrán á 
su cargo la ooafeooión del (iDíarioli y 
"Extracto Oficial de Sesiones" de laa 
respectivas Cámaras , bajo la dirección 
de la persona ó personan qae designe 
cada una de las Cámatas , siendo el 
cargo de Director d e l ' Diario de Sâ  
siones1' diat íc to y ex t raño al Cuerpo 
de Taquígrafos, y su remanaraolón por 
tanto agena ó separada del presupues
to de dicho-Cuerpo. 

Abonan el tal Proyecto las razones 
s igaíentes : 

1» B l Taquígrafo , cualquiera que 
acá la catogaría en que se le conside
re, posee un arte-ciencia que para al
canzarlo requiere un tiempo pruden
cial de práotía», despaés de su esta
dio, y conoce tambisa la escritura en 
máquina, necesitando, para Henar oam • 
piidamente su cometido, que junto con 
el conocimiento perfecto de la profesión 
posea conocimientos generales que le 
colocan, indudablemente, muy por en
cima de cualquier amanuense, ameri
tando por tanto superior retr ibución á 
la de él. 

2a Los datos antas coosiguados. 
3? La economía que resulta para 

los Cuerpos Colegisladores al encar
garse del Cuerpo de Taquígrafos, co
mo sucede en la mayor parte de los 
países, de la confección del "Dia r io" y 
"Extracto Oficial de Sesiones." 

4a E l tiempo que necesita un TA 
quígrafo para transoribir lo que ha 
tomado. Este tiempo en condiciones 
anormales es siete veces mayor que el 
que ha empleado para la escritura. 

Existen además otras mnohas razo
nes cuya exposioióa har ía larga y can
sada la lectora del presente documen
to, razones que evidentemente no pa
sarán desapercibidas á la clara in te l i 
gencia, recto juicio y espíritu equitati-
yo de los señores Senadores y Repre
sentantes, á quienes toca, por lo tanto, 
procediendo dentro de los límites de 
la justicia extrlcta, y en ellos apoya
dos, (cosa que por lo axiomática es tá 
fuera de t o l a duda) resolver en defini
tiva. 

Triste es en verdad la si tuación eco
nómica de nuestra República, impres
cindible es economizar cuanto sea po
sible en todos los órdenes, pero tanto 
una como otra cosa se han tenido en 
cuenta a l formular este proyecto, mó
dico sise compara, como en otro logar 
se demuestra, hasta un extremo sumo, 
con lo que arrojan los antecedentes y 
datos antes expuestos.—Luis Lecuona* 
—Ildefonso Mnjía.—Salvador Badía— 
Perioles Sería de Latorre. 

ASÜBTOS TAMOS. 
V I S I T A D S O O B T E S I A 

Esta mañana visi tó al Presidente 
d é l a República el comandante del bu
que escuela americano Hartford, acom
pañado del Ministro de los Estados 
Unidos en Caba. 

Hoy, á las cinco de la tarde, visita
r á el mencionado buque el Presidente 
de la República, acompañado del Se
cretario de Estado y Justioia y del 
capi tán ayudante señor Poey. 

PABA BBGTIFIOAB 
Por no habernos sido posible ver en 

pruebas el suelto que ayer dedicába
mos á contestar ana carta de J u m 
José en la sección de ^ L a Prensa,'* del 
DIABIO, se han deslizado algunas erra
tas en el primer párrafo de dicho tra
bajo, qae debe leerse así: 

" E l apreciable obrero que más de 
una vez se ha dirigido á nosotros 
usando la firma de J u a n José , nos pre
gunta si realmente existe otro J u a n 
José autor de una carta de Calimete 
que hemos pablioado en nuestra edi
ción de la tarde del sábado úl t imo 
"pues, si bien—dice—nada tiene de 
particular que cualquiera se llame de 
esa manera ó bien usa ta i pseadóni-
moj por el hecho de venir usándolo yo 
desde Febrero del año pasado en el 
periódi«r» L a i Dominicales, en el extin
guido Nuevo Ideal , de la Habana, y 
en las impropiamente llamadas "Cró
nicas Habaneras" de B l Motín, deseo 
aclarar el punto para que el individuo 
de Calimete ó yo (oaestro oomanioaa-
te) sea en lo sucesivo quien lo use." 

Así , ya puede pasar. 
LAS PEOOESIONBS 

E l Gobernador civi l de la provincia 
ha confirmado el decreto del Alcalde 
Municipal de la Habana, que euspec-
dió la e|eoacióa del acuerdo tomado 
por el Ayuntamiento de esta ciudad, 
referente á no permitir las procesiones 
de cultos religiosos por laa calles de la 
misma. 

L I N E A TELSFÓNIOA 
La Secre ta r ía de Obras Públ icas ha 

remitido á la Dirección General de Co
municaciones la solicitad del Ayunta
miento de Marianao, de que se declare 
legalizada una línea telefónica de ser-
vicio manioipal existente en aquel 
t é rmino . 

TEANSFfíaBNOIA 
La Secre ta r ía de Hacienda ha apro

bado la transferencia de 6,700 pesos 
del crédito concedido para el camino 
de Remedios á Caibarieo, con destino 
á las obras del &3 Cíanfaegoa á Maní-
caragua. 

DB EEMEDIOS 
Según noa escriba de Remedios per

sona que nos merece entero crédito, los 
exámeaes allí efectuados lo han sido 
con la mayor oorreosióD, sin protesta 
de ningún género, excepción hecha de 1 
caso da Chiner, que fué oportunamen
te reprimido. 

En este mismo sentido se ha ocupa
do de los exámenes el periódico Le
galidad. 

Nos complacemos en consignarlo 
así. 

INVESTIGACIÓN 
Ea la m a ñ a n a de hoy salió para 

Guanajay y Picar del Rio, el Soperio-
tendente general de las Escuelas, con 
objeto de practicar una investigación 
eoDre ciertas í r r egu landadea cometi
das en loa exámenes de maestros efec
tuados en aquellas poblaciones. 

LOS ExáMUNMS DS PINAE DBL EÍO 
Bl resultado de los trabajos del Tr i -

banal de exámenes Central de Pinar 
del Rio, ea el eigaieate: 

Examinados que obtuvieron segan
do grado, 24 

Idem ídem primer grado, 165. 
Idem que obtuvieron de 40 á 49 66 

pantos, 24. 
Idem ídem de 50 á 59 Sth-puntoa, 45. 
ídem ídem de menos de 40 pun

tos. 18. 
E l total de aprobados fué de 189 y 

el de examinadoa 276. 

NO ES POSIBLE. 
La Secretariado Obras Públ icas no 

ha accedido á la solicitud de D . Fe 
dro A n t o i i o Estanillo de que se le 
oondoceu varias multas que le fueron 
impuestas pr)? infcaocíón de la orden 
número 356 del Gobierno Interventor, 
reoemendando á la Dirección general 
del ramo que ias haga efectivas. 

EXÁMENES DB MA.ESTBOS 
E l Superintendente General de E > 

cuelas ha señalado los días 11 y 12 del 
mes de agosto para que se celebren 
en la Isla nuevos exámenes de maes
tros para aquellos que por cualquier 
causa no hayan podido examinarse en 
Junio, para los que hayan sido des-
aprobados y para los aspirantes que 
lo deseen. 

LAS ALUMNAS DS NEW P l | \ T Z 
Aunque nada se ha acordado defoi-

tivameote sobre el particular, es ^Cro-
bable que las alomnas cubanas de la 
Universidad de New Platz no tengan 
que volver el próximo año escolar á 
dicha Universidad, como es tán obli
gadas por el contrato. En este caeo 
serán colocadas de maestras en las 
escuelas públicas todas las alomnas cu
banas que fueron á la referida Uní ver-
sidad. 

EN L1BSBTAD 
El sábado fueron puestas en libertad 

laa goletas inglesas Excee i , Valiani , 
Ponoe de León y May Qsen, que hab ían 
sido apresadas en Caibarieo, mediante 
el pago de $40 am- rioan moneys de mul
ta cada ana de laa dos primeras y á ra
zón de $60 Oy. las segundas. 
LAS PATENTES Y 

MARCAS AMERICANAS 
En ¡a Gaceta de ayer se publica un 

decreto del Secretario de Agr icu l to r» , 
Comercio ó Industria, resolviendo que 
las patentes y marcas de todas clases, 
impresos, rótulos y etiquetas, debida
mente registradas en la Ofloina de Pa
tentes de los Estados Unidos, cuyo do-
pósito en esta Isla, para su protección 
en la misma, se solicite en lo sucesivo, 
á partir de la presente fecha, sean ins
criptas en la Secretar ía de su cargOjSi 
hubiere lugar á ello, mediante los pro
cedimientos qae se siguen para el re
gistro de las de otros países y d PaS0 
de $35 00 Oorrenoy por laa patentes, y 
12 50 Cnrrenoy por las marcas, impre
sos, etc., ó sean Jos mismos derechos 
que satisfacen todas laa demás extran
jeras y las nacionales, en lagar de nn 

peso Curreooy, que señala la Circular 
n? 21 del departamento de la Guerra 
de Washington respecto de las Ame
ricanas. 

V E T E B ANOS D B COLOR 

Asamblea Magna. 
La Comisión nombrada para buscar 

el local en que los Presidentes y vete
ranos de color, habr ían de celebrar 
ana gran Asamblea, visitó al señor 
Azcue, dueño del teatro de Albisu , 
quien la cedió generosamente el ex
presado coliseo para el domingo pró-
xímo. 

Con tal motivo la mesa del Comxté 
Ejecutivo se reunió y acordó celebrar 
la exoresada Asamblea, á las doce del 
día del mencionado domingo, ó Invitar 
por este medio á todos los Represen
tantes de las Cámaras , á todos los Je
fes y oficiales del Ejército Cubano y 
en particular á loa individuos de co
lor y á las demás clases sociales del 
paíf; y suplicar á todas las sociedades 
de la Isla que se han adherido á loe 
trabajos que á la luz del día viene 
realizando este Comité en favor de lo$ 
derechos de 1% raza de color, que mñn-
dee, ó nombren, por telégrafo ó por 
cartas sus representantes & este gran
dioso acto. 

Se propone dicho Oomtté Ejecutivo 
desmentir categórica y públicamente 
la insidiosa propaganda que se viene 
haciendo contra el sufrido elemento 
de color, queriéndolo presentar como 
enemigo de la Repúbl ica y del orden. 

En breve se da rán á conocer los 
nombres de les distinguidos oradores 
que han de hacer uso de la palabra. 

COMITÉ REPUBLICANO DEL CRISTO 
De orden del Presidente cito á to 

dos los afiliados al Comité, para qu e 
asistan el miércoles 25 del aotaal, á 
las ocho P. M, , á la calle de San José , 
Contadur ía del Teatro de Tacón, oón 
el fin de llevar á efecto la elección de 
la Directiva. 

Habana 23 da Junio de 1902.—Bl 
Secretario, A . de Aigarra , 

E L A L B I 3 
Ayer salió para Gralvestón el vapor no

ruego Albis. 
E L F B R T 

El vapor italiano de este nombre salió 
ayer para New York. 

E L M A R T I N S A B N Z 
Para Barcelona aAlió ayer tarde el vapor 

español Martín S'iens, 
E L M A T A N Z A S 

El vapor amsricano de este nombre en
tró en puerto hoy procedente de Tamplco 
con carga general. 

E L M A B T I N Í Q Ü B 
Esta mañana entró en puerto el vapor 

americano Martinigue procedeote de Cayo 
Hueso. 

E L C A Y O L A E G O 
Para Tampico s ;lió ayer tarde el vapor 

inglés Cayo Largo. 
G A N A D O 

El vapor americano Matanzas importó 
de Tampico, 633 novillos para don J. F . 
Berndez. 

Plata española 
C a i d d r í U a . . . , . 
Billetes B. E s p a ñ o l . . 
Oro americano contra \ 

español 1 
Oro americano contra 

plata española. . . . . 
Centenes 

En cantidades.. . . . 
Luises 

En cantidades. . 
El peso americano en 

piaía e spaño la . . „a 
Habana. Junio 21 

C A M B I O . 
de m á 77i V. 
de 7o á 7f)¿ V. 
de 5^ á 5 f V". 

^ de Sf á 04 P. 

^ de '6% á 40 P. 
á 6.78 plata, 
á 6.80 plata, 
á 5.41 plata, 
á 5.42 plata. 

^ de 1-391 á 1-40 V, 

da 1902. 

T e a t r o A l b i s u . — Función por 
tandas—A 810: Primer acto de M a 
r i n a — A las 9 10: Segundo acto de la 
misma obra (en eate acto se oaotara el 
célebre dúo de la ópera)—A las 1010: 
L a Verbena de la Paloma Ba la próxima 
semana l legarán las lujosas y preciosas 
de ooracíoces pintadas en Madrid para 
la gran revista Enseñanza Libre— 
En ensayo E l OilQUiro Olmo—Ha 
salido de Barcelona contratado pa-
ra este teatro el aplaudido barí tono có
mico don José F íquer . 

Crran T e a t r o F a y r e t — F u n c i ó n 
corrida—Primero: ¿ta Noche de San 
Juan—Segundo: L a Mulata María— 
Hn loa intermedios guaracha!». 

S a l ó a - T e a t r o A l l í a m o r a — A 
las 8l15; E l Templo del Amor {estreno) 
— A la-s 9 15: Del Malecón á A i a r é s — 
A las l O l ó : Poniera—Y en loa intsr-
medios bailes 

S a l ó n - T e a t r o Cal )a—Func ión 
corrida—Primero: la zarsuela Salsa 
di Aniceta—Segundo: Presantaoióü del 
t rans íormis ta Oaatbor—Ba los inter
medios bailes por Mi«s Said». 

H i p o l r o m o d e B a e n a v l s t a — 
tíl miércoles 25 a las 4 de la tarde.—4a 
carrera de la temporada de verano.— 
Habrá carreras de trote en araña , de 
velocidad, obstáoulos y resistencia.— 
Tomarán parte todos los caballos r e 
cien adquiridos por distinguidos se-
üorea de esta oiedad.—Treces oatía 
media hora y uno extraordinario á la 
terminación.—SeQoraa gratis. 

E x j i o s i c i ó i i I m p e r i a l — D e s d e 
el lunes 23 de Junio al domingo 29 oin-
cnecta vistas de los funerales del 
mariscal Mac-Mahon en Paria—EQ-
trada 10 centavos.—Galiano n? 116. 

.0 

A las ranchas personas que nos consultan 
"cual es la casa que ra?jor surtido tiene de 
taijetas para bautizo"; debemos manifes
tarle que ea í ,a iVac/OMaZ á juzgar por la 
buena fama do que goza; pues la casa de 
los señores Pulido y Compañía as la prefe
rida por todas laa familias de nuestra bae-
na sociedad, para hacer sua tarjetas para 
bautizo y Primera comunión. 

A l mismo tiempo, lea advertimo; que L a 
Nacional es la, única casa que tiene las ca 
ptwhoss'mm&B ta'jjtas para bautizo Estilo 
Renacimiento. C 1003 P l a 24 

Servicio de l a P r e n s a Asoc iada 

Londres, Junio 24. 
N 0 6 L & H S N 

Ayor llegaron á esta capital para tO" 
mar parta en las fbstas qaa van á oola-
brarse con motivo da la coronación del 
rey Eduardo V I I , multitud áa personajes 
de la nobleza br i tánica y algucos p r í n o i -
pes de las m á s ilustres d inas t ías extran
jeras. 

T a m b i é n ha llegado á Londres el famo
so ras (general j gobernador) a b i s í n i o 
Makonnem, que trae la representaoio'n 
del emperador Menelik. 

L A PE1NOBSA D B A S T U R I A S 

E n el banquete que se celebrará esta 
noche en el Palacio Éeal , se le ha dado á 
la Princesa de Asturias el puesto de h o 
nor á la dere:ha del Rey Eduardo V i l . 

Kinsgton (Jamaica), J a a i o 2 4 , 
A G I T A C I O N 

S e g ú n nctioias recibidas por un vapor 
que acaba de llegar de Hayt í , reina en 
esta repúbl ica mucha ag i tac ión , la cua l 
va creciendo á medida que se aproximan 
las elecciones. 

Se da por cierto que la lucha será muy 
reñida y que habrá graves colisiones. 

Pekio, Jaoio 24, 
LOS B O X B B S 

Participa un misionero amsricano que 
los boxers de la provincia de S u c h w a w , 
han destruido la capilla matedista, m a 
tando á dios chinos convertidor. 

E l movimiento boxsr ge extiende con 
rapidez por aquella reg ión . 

Locdrea, Junio 24. 
E L R E Y E N F E R M O 

L a coronación da Eduardo V i l se b a 
suspendido indefinidamente á consecuen
cia de estar padeciendo el R s y de apen-
dicitis, y de tener que sometérse l e inme
diatamente á una operaoióa qu irúrg ica , 

E L B O L E T I K F A C U L T A T I V O 

Se ha publicado con la firma de einoo 
médicos el siguiente bolet ín: 

" E i B e y sufre de apendicitis- Su esta
do el sábado era tan satisfasterioj que ee 
esperaba que con cuidados podría sobre
llevar las emociones v pruebas de la co
ronación, pero habiéndose recrudecido l a 
enfermedad el lunes por la noche, se hace 
necesario hacerle hoy una operación q u i -
l ú r g i c a . L a operación se l levó á efecto á 
las des de la tarde." 

PESIMISMO 

Privadamente se admite que el estado 
del E e y es mucho m á s grave de lo que 
indica el Bo le t ín facultativo. 

CONSTEENAOION 

Reina por doquiera un sentimiento de 
tristeza y consternac ión indescript ibles» 

L A BOLSA D E V A L O R E S 

L a Bolsa da valores se encuentra a í a r -
maá í s ima , y les consolidados han bsjado 
medio punte» 

L A O P E R A C I O N 

A las dos de la tarda se le h'zo al E e y 
Eduardo, con resultado satisfactorio, la 
operación de la apendicitis. 

E n este momento duerme con t r a n q u i 
lidad. 

W a s h i n g t o n , Jno io 24, 

L A S A N T I L L A S D A N E S A S 
E l Comité especial da la Cámara ha r e 

anudado sus informaciones respecto á las 
acusaciones de cohecho que se han formu
lado con motivo del proyecto de adquis i 
ción por los Estados Unidos de las A n t i 
llas danesas. 

E N L O S H O T E L E S 
H O T S L . " m a L A T a s R A" 
Día 21 

Entradas—Despnéñ de las once de la ma
ñana: 

Señores dou E. H . Pearsoo, de Sagna; C, 
A. Casanova. 

Día 22 
Entrados—Señor don Martin Saníay a, do 

Matanzas. 
Dia 23 

Entrados .— Hasta las onoe de la ma
ñana . 

Sr. D. Gao. E. Youle, da Atlanta 
Dia 22 

Salidos.—Sr. D . Leopoldo Iglesias, H . H . 
Mallett. 

H O T E L . " T S L ^ a S A F O " 
Dia 22 

Entrados—Señores don Pedro Daart, de 
Matanzas; A. Robertson, del Campamento 
de Co!umbia; « r i ta . Linda Rebufñni. 

Dia 22 
Salido8=Sr. D, Pedro Doatte 

HOTJgr. " P A S A J E " 
Dia 21 

Entradas .—Después de las 11 de la 
m a ñ a n a . 

Señores don A. Silva, de Clenfuegos; Ma^ 
nuel González é Irjo; Joaquin de Hojas, de 
Cárdenle ; Alberto J iménez , de idem. 

Dia 22 
Entrados—Sres don A . Hormigó, Joa

quin García Navarro, Osvaldo Zorjado, Ma 
üuel Forne, de Santiago de Cuba; Felipe 
Villamore, Manuel Diaz, Dolores y Josef» 
Saborido, Manuel Caneiro, de Cienfuegos; 
O. Bacot, de Cárdenas; J. S. Marraz, do 
Cieufoegos. 

Dia 23 
Entrados.—Hasta las once de la ma

ñ a n a . 
Sr don Joeé Fresser y señora; B. H&mlet; 

de Nueva Yoik . 
Dia 23 

Salidos—Señores don Joaquin M . Rojas, 
E. And^ade, R. A. Morgan, y Manuel Gon
zález ó hijo. 

I I D T S L " F L O R I D A " 
Dia 23 

Salidos—Sr don Francisso Paradela, de 
Cárdenas. 

Entradas.—Sre?. D. Ramón Guerra Ro
dríguez; Gorges Degusseau, de México. 

1 



E A.—Junio 24 de 1902, s 

ENTRE PAGÍW 
Una hoja de 

mi Almanaque 

S A N J U A N B A U T I S T A 

M&rtfS 

Hijo de Zaoarías y de 
Ssnta Isabel, prima da 
l a Virgen María, vino 
al mundo seia meses an
tes de Jesnoristo. Por 
eso se le llamó el Pre 
cursor. Un ángel ana i. 

>ió eu nacimiento a Zsoar ías , qae por 
ixpreear sos dudes, pues lo mismo que 
so esposa, era anciano, perdió el uso 
de la palabra y no la recobró hasta la 
visita, que estando embarazada, hizo 
María á su prima. Los libros sagrados 
no dicen nada de la infancia del P r e 
cursor. Ya era crecido cuando se ret iró 
al desierto, viviendo con la más severa 
austeridad, cubierto el cuerpo con una 
piei de camello—que es como se le pre-
eenta—y manteniéndose con la mayor 
frugalidad. 

. v eintinueve años contaba San Juan 
Bautista al comenzar, á orillas del Jor
dán, sus predicaciones anunoiaudo la 
llegada del verdadero Mesías, hijo de 
Dios. A todos les que daban fe á sus 
palabras echaba el agua del bautismo. 

Viendo la austeridad de su vida, los 
judíos creyeron que era el verdadero 
Mesías; pero Ssn Juan Bautista con
testaba siempre que no era más que 
"la voz que clama en el desierto." Para 
dar muestras de humildad y respeto á 
las doctrinas que predicaba, sometióse 
Jesnoristo á recibir de sus manos las 
ageas regeneradoras del bautismo. A l 
verlo, San Juan lo señaló á todos como 
el "cordero de Dios" y el que venía " á 
borrar los pecados del mundo." 

Heredes lo hizo prender, y cediendo 
á las sugestiones de Herodías , viuda 
de su hermano, con la que se había ca
sado, y á la petición de Salomé, le hizo 
cortar la cabeza. 

Ooenta San Jerónimo que Herodías , 
al ver la ensangrentada cabeza del que 
la había reprochado sus vieios, pinchó 
con no alfiler repetidas veces en la len
gua inanimada. Sos discípulos recla
maron el cuerpo del Bautista, dándole 
santa sepultura. 

Eso es el santo á quieo consagra la 
Iglesia la festividad de este día. 

* * 
Refiere un historiador que la íncl i ta 

militar orden de los Oaballeros de San 
Toan de Jerusa léo , que realizó mil he
roicidades y acciones sublimes, tuvo el 
sigoiente origen: 

Alganos comerciantes de Aznalfi que 
Be hallaban en la Siria, obtuvieron del 
Oalifa de Egipto permiso para fundar 
en Jsruselen, el aSo do 1048, un mo
nasterio del rito latino, en el cual se 
establecieron unos benedictinos que 
foeron de Ital ia. A l lado de este mo
nasterio, llamado de Santa María de la 
Latina, se construyó en 1119 para los 
pobres peregrinos y enfermos un hos
pital , cuja iglesia fué dedicada en un 
principio á San Jnan Limosnero y des-
pnés á San Jaan Bautista. Del t í tulo 
de la iglesia se derivó el nombre de 
Eospiialarios de San Juan de Jerusa-
lén. 

E l hábito qae dis t inguía á estos be
nedictinos dióselo Qodofredo de B u 
llón luego de haber tomado á Jerusa-
lén. Algún tiempo después el abad se 
vió precisado á armar aquellos ho¡p i -
talarios para proteger y defender á los 
peregrinos qae iban á la ciudad santa, 
y se veían atacados todos los días por 
los árabes que infestaban los caminos. 
Transformados en m ü i u r i g , tuvieron 
que elegirse ellos miemos un caudillo 
que les gobersars; ó insensiblemente y 
á medida que el hospital ee fué enri
queciendo con los donativofi 'ie los pe
regrinos, no qoiaieron ya reconocer á 
©tro jefe, dentro ni fuera del hospital, 
hasta que úl t imamente sacudieron del 
todo la autoridad de los monjes; enton
ces principiaron á formar un grupo 
aparte, y dejando la regla de San Be-

Íiito, con la que tuvo su origen, tomaron 
a de Sao Agus t ín . 

E n el año 1119 eligieron á Gerardo 
de Provensa por su primer gran Maes-

Sre, y en el de 1120 confirmó esta or
en el Papa Calixto I I . 

E l celo por la religión y cierto entu-
Biaemo por las armas, unidos entre sí, 
dieron á esta Congregación religiosa y 
guerrera nnmeroeos prosélitos. Des
pués que en el año 1187 se perdió Je-
fnsalén, se retiraron los individaos de 
este Orden á Margat y después á To-
Jemaida 6 San Jaan de Acre, que de
fendieron valerosamente en el año de 
1290. Siguieron laego á Juan de Lus i -
&án, el coal les dió en su reino de Chi
pre el pueblo de Limizón, donde per
manecieron basta el año 1310, en que 
tomaron á E o i a s , cuya isla pasó á ser 
iesde entonces sa residencia ordinaria 
Y de ella Ies vino el nombre de caballe
ros de Bodas. 
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La extranjera era Oftrraeu; qaa ha
b ía reeaelto ser testigo de la boda. 
Hab ía llegado al límite de la pena, 
Parecióle qae quizas presenciando el 
Snatrimonio de Armin se mit igar ía su 
iflolor. Ansiaba estar presente. Aqael 
Inatrimonio era el resultado de su pro-
|)io sacrificio, y se admiró de que lord 
Eyebarn encontrase tanta dificultad 
9n amar á lady Clarisa. Vió la pálida 
faz del novio, y comprendió lo qae pa
paba en él. Todo su corazón se inundó 
fie simpatía, Vió losoostosós trajes, las 
fleslumbrantes joyas, los mazos de dal-
pos y olorosas flores. Vió personajes 
fle viso, con condecoraciones en el pe-
IDho, hermosas damas cargadas de dia-
paantes, y su imaginación voló al pe-
qneño y sombrío templo de Lisboa, 
Conde la orael burla de su matrimonio 
tavo logar. ¡Qaé contrastel Y sin em
bargo sabía que lord Ryeburn la ama
ba á ella. .Oyó las solemnes palabras 
íjae ligaban á Armin y á lady Clarisa 
para todo la vida; y escondiendo el 
roetro entre las manos, rogó á Dios qae 
todo terminase bien y feliaments. 

H a b i ó n d o ^ apoderado de esta isla 
en el año 1523 Solimán I I , su l tán de 
los turcos, los caballerea que le habían 
opuesto una obstinada defensa ee r e t í . 
rarop á Candía, luego á Sicilia y ú l t i -
ma$eQte á Viterbo, que el Papa les 
oeaíó, hasta que el Emperador y Eey 
par^s V, en el de 1525, les dió á M a l 
ta, nombre que tomaron luego. 

Esta Isia no era más que ñu escollo 
estérilj pero luego faó muy florecien
te, merced á los infatigables desvelos 
de la Orden. Despaóa que el gran 
maestre Vill iers del Isle Adam se es
tableció en ella con sus ^caballeros, el 
mismo Solimán que los había eoh&do 
de Bodas quiso arrojarlos y apoderar-
ee también de Malta, por lo que en el 
año 1566 ee presentó delante de esta 
plaza con 30,000 soldados, la cual se 
hallaba defendida por solos 700 caba
llerea y 8.000 soldados ó peones. E l 
gran maestre de la Vál le te sostuvo 
cuatro meses el sitio: de modo que los 
infieles, viéndose siempre rechazados, 
se retiraren, desde cuya época esta pe
queña Isla, perdida digámoslo así en 
medio de ios mares, no temió j amás el 
poder otomano. 

Después que Napoleón en veinticua
tro horas ee hubo apoderado de ella en 
1798, permaneció esta Isla en poder de 
Franela, hasta el año 1800, en que 
se entregó como en depósito á los in
gleses. 

Posteriormente á estos sucesos la 
Orden, aunque al parecer extinguida, 
siguió del mismo modo, en tanto que 
el Empertuinr PíHiki I se dignó aceptar 
la suprema d i g m á a d de gran maestre, 
Qastavo I V ofreció á los caballeros la 
Isla de Gottland, y H Dinamarca sub
sidios. E l mismo Napoleón est ipuló en 
el tratado de Amlens que se restituye
ra á loí caballeros la Isla de Malta y 
la SiciU»-,; por úl t imo, acogiólos restos 
venerables de la más memorable ase-
elación que se ha formado j amás , Ca-
tanea fué el asilo donde el gobierno de 
la Orden se ha perpetuado hasta el dia. 

• 
No hay para qué decir cómo se cele

bra en el mundo católico la fiesta de 
San Juan, con su animada verbena, 
sus candeladas y paseos. La noche de 
San Joan no es la noche del amor; es 
la noche de loa enamorados. 

R i í P O R T E E , 

MENTO A6j 

I 

A los qua arriendan y no 
cultivan sus tierras. 

Por canoso é interesante por demás , 
un contrato celebrado entre el Seore. 
tario de Fomento de México y don 
Manuel Garduzs, para cultivos, ex
plotación de maderas de caoba y cedro 
y extracción de gomas y resinas, en 
una porción de terreno nacional s i -
toado en el Desierto del Estado de 
Chiapas, en la superficie máxima de 
74,000 hectáreas, vamos á darlo á co
nocer según ha publicado su texto el 
Diario oficial de aquella Kepúblioa. 

E l concesionario, dice, ee obliga á 
no cortar árboles de caoba ó cedro que 
tengan menos de dos metros de o i r -
ouiisf©reacia en la base del tronco. 

Como precio del arrendamiento, pa
gará : u n peso, cincuenta centavos, 
por cada árbol de caoba ó cedro, de 
las condiciones dichas que corte: diez 
y ocho pesos, por cada tonelada de 
chicle: veinticuatro pesos, por cada to
nelada de hule: un peso anual, por 
hectárea de terreno que dedique al 
oaltlvo: y cincuenta centavos anua
les, por cabeza de ganado que paste en 
la zona. 

Quedando obligado el contratista á 
la explotación de una superficie míni
ma de 20,000 hectáreas por los ooatro 
años primeros del contrato, aumen
tando en cada ano, de ios seis restan 
tes, 9,000 hectáreas . 

Nuestros terratenientes debieran, 
al entregar sus fincas en arrendata-
miento, fijarse en la multiplicidad da 
cultivos y aprovechamientos á que las 
mismas pueden dedicarse, para deter
minar por modo exacto y sin dada 
más ventajoso, para arrendador y 
arrendatario, la renta ó provento que 
en cada caso pudiera pretenderse. 

Nada hay más lastimoso que el de
moledor sistema de nuestros arrenda
mientos actuales: ee pacta un precio 
por la renta, las más de las veces ca
prichoso, se garantiza este una vez 
convenido, y se entrega la finca al 
arrendatario, sin que eu ios más de 
los casos sepa el arrendador á q a é cul
tivos ó industria van á dedicarse sus 
terrenos. 

En muy contados casos se hacen 
prevenciones sobre conservaciones del 
arbolado y palmar exsistente y curso 
de ias aguadas, y asi que cada ocu
pante desmoche palmas tumbe escás 
por entero, tale los árboles y dé á les 
aguas la dirección que mejor cuadre á 
su dedicación particular y ventajas del 

Se estaba á lo último de la ceremo
nia que le arrebataba al hombre ama
do. Levantó el rostro y vió entonces á 
lord y lady Ryeburn siguiendo juntos 
por medio de la nava El órgano cantaba 
las campanas repicabac; toda la plaza 
parecía llena de música y perfame,oaan-
do él, llevando á su mujer del brazo, 
atravesó la puerta de la iglesia. Gran
des vivas le recibieron; vivas salidos 
de labios infantiles, de mujeres y de 
hombres. E l quitóse el sombrero, y el 
sol brilló en sus dorados cabellos; des
pués subió al carroaje con su mujer, y 
desaparecieron por el ancho camino. 

Cara. '* no qr>i ver la partida. 
Cuando Bálieroa fuera de la iglesia, 
volvió á esconder su roetro y lloró con 
la amarga pasión de su dolor. Aquel 
era el final de su novela de amor; aquel 
era el final del hermoso ensueño em
pezado en las caldeadas calles de Lis
boa. 

Todo había oooolnído. El la le había 
hecho huir de su lado y que se oasaee 
con otra. Rsol ia í su cabeza sobre el 
pilar, con la plena y triste convicción 
de que había terminado su felicidad y 
no le quedaba BÍDO desolación y duelo. 

—¡Ya me dijo él,—gimió,—que era 
mi voluutadl J a m á s me hubiera deja
do á no obligarle yo. 

Esperó hasta que la gente faó des
pejando la iglesia,/entonces salió ella 
también. Se detuvo unoa momentos 
ante el eltar, quo le recordaba el sitio 
en que fué casada. 

Siguió á alguna distancia á loa gru-

momento, sin preocuparse, para nada, 
de los perjuicios que á finca en ge
neral y á l a rlquezá o^tíse. 

Vencido el plato del contrato, si no 
aá prorroga, es devuelta la finca á áu 
dnefio, quien tiene que conformarse 
con cualquier desastre que en la mis
ma advierta, desde el momento en qué, 
al entregarla para eu explotación, no 
se cuidó de inventariar él arbolado y 
el palmar, n i de describir, tampoco, 
otros detalles topográficos cuya con
servación lo era importante. 

Si en la nueva era de progreso y fo
mento agrícolas que parecer empesar 
para esta Isla, se pretende como debe 
hacerse, depurar las práctica» del cam
po y mejorar hasta donde quepa el sis
tema actual de contratación, no podrá 
menos que resultar muy útil el estudio 
del contrato que antes he transcripto 
con el propósito único de que se adop
te su espirita, conformando sus pactos 
á las condiciones de cada localidad. 

DE. ANDRÉS SEGURA T CABEEBA. 

GiRTA ABIERTA 
A l señor Eduardo Yero y B n d n é a , Secre 

tario de l a s t r u o o i ó a Pública* 
Muy respetable señor: 

Hace ya a lgón tiempo ^ue me es 
conocido el criterio de usted en mate
ria de educación popular, y quisiera 
verlo traducido en hechos tangibles, 
porque supongo que usted aspira 
á dejar una estela, luminosa de su pa
so por el Departamento de Instruc
ción Eúblioa, que es el más importan* 
te en todos loa pueblos cultos. 

No ha muchoa añoa decía usted— 
haciendo coro á otros muchos pensa
dores—que la Escuela primaria era la 
piedra aogalar en que se asientan só
lidamente la prosperidad y la grande
za de las naciones, y qae sin maestros 
convenientemente preparados para 
consagrarse con entera vocación á 
las á r d e a s tareas escolares, no podía 
existir la eacuela, en la verdadera 
acepción de este término. 

Hoy ee halla Y . en favorables con
diciones de prestar á eu pais beneficios 
incalculables, tanto por la naturaleza 
como por la extensión, duración y 
trascendencia de los mismos, y es ex
t raño que baya merecido su aproba. 
ción y sa apoyo una forma tan rara y 
tan novísima de hacer maestros como 
la que aqní se ha implantado, idea bro
tada de algún cerebro soñador, pues 
ignoro que exista una sola nación que 
de ilustrada se precie, que adopte se
mejante sistema de hacer maestros 
para sus escuelas. 

Es un verdadero absurdo creer que el 
éxito de la educación depende de los 
conocimientos del que enseQa, y aquí 
supongo yo que todos los que es tán al 
frente de nuestras escuelas sepan lo 
que enseñan, porque es notorio que la 
inmensa mayoría de nuestros improvi
sados maestros desconocen en absolu
to al niño y hasta la naturaleza de las 
fondones que les es tán confiadas. 

Como buen cubano, par t ic ipará us
ted de ias autorizadas opiniones que á 
este respecto emitió un educador tam
bién cubano, que alcanzó fama univer
sal, cuyo nombre veo brotar de sus 
labios: Luz y Caballero, y he aqu í GO> 
mo él quería al maestro. 

"Un buen maestro debe ser un hom
bre que sepa más de lo que se le exije 
enseñar: que tiene que v iv i r en una 
esfera humilde, y sin embargo estar 
dotado de un alma noble y generosa: 
que ha de poseer una singular combi
nación de suavidad y firmeza: hombre 
qae no ha de ignorar su derecho, pero 
qoe le es ta rá mejor acordarse de sus 
deberes: no inclinado á variar de con
dición, antes satisfecho con la saya, y 
que esté resuelto á v iv i r y morir en 
servicio de la Ins t rucc ión Primaria, 
lo cual respecto á sí, es el servicio de 
Dios y sus semejantes." 

E l actual sistema de formar maes
tros ¿responde á las nobles aspiracio
nes de aquel insigne apóstol de la edu
cación moderna! ¿Responde á las ne
cesidades del país ;y á las exigencias 
de la época? 

Yo oreo qua usted abriga el más fir
me propósito de encausar la enseñanza 
primaria, Ueváadola por senderos que 
conduzcan al verdadero objetivo que 
persiguen sin destallecimientoa todo» 
los pueblos que conocen sus verdade
ros intereses. 

Si hemos de dar crédito á lo que nos 
dice un couocido pedagogo americano, 
en los Estados Unidos se creyó por al

gún tiempo que los m&estros no ne-
eesitaban una preparación especial 
para dedicarse con frato á la educa
ción de la niñez, pero bien pronto sa
lieron de su error al ver que se dedi
caban al magisterio personas que no 
podían ejercitar ana actividades en 
otras cosas, que solo esperaban re
poner su fortuna ó hallar otra ocu
pación para abandonar la escuela, 
dando por resultado que la educa
ción popular se encontraba encomen
dada á manos mercenarias que no 
habían recibido la menor educación 
pedagógica, cómo si el ejercicio del 
Magisterio fuere inferior al de zapate
ro, mecánico, alfarero, etc. Y no se 
explica cómo en Cuba; ee adopten ais-
temas y procedimientos condenados 
en otros paisea como perjudiciales é 
inútiles. 

Se dice que las eacualas primarlas 
son el barómetro de la cultura de los 
pueblos cuando están dirigidas por 
personas bien instruidas, esta verdad 
no se demuestra con las cifras de un 
presupuesto, sino con la vida de los 
niños y con el proceder de todos loa 
ciudadanos. 

Usted sabe perfectamente que mien
tras no tengamoa "Escuelas Norma
les" m o n t a d a s á la altara de las mejo
res de Europa y de ios Estado J U n i 
dos; mientras el Magisterio de prime
ra enseñanza no constituya una ver
dadera carrera, cuyos funcioaarioa go* 
cen d é l a inamovildad y ae vean pro
tegidos contra la miseria y la pobreza, 
cuando el peso de los añoa loa inu t i l i 
ce, no tendremos verdaderoa maestros, 
y lejos de marchar con paao firma por 
laa víaa del progreso, iremos á sepul
tarnos en laa profundas aimaa de la 
corrupción y de la ana rqu ía . 

Yo creo firmemente que su paao por 
esa Secretar ía na de dejar gratoa re
cuerdos en el corazón de este pueblo; 
creo más: oreo qua uated aspira á que 
au nombre pasa á la posteridad con la 
misma aureola de gloria que paaaron 
los de Horacio Man, Sarmiento, Luz 
Caballero y otroa que, sin llamarse 
Mecenas, fueron digaos émulos de es
te patricio, y en esta confianza se des
pide de usted hasta otra su a. s. 

J . M . GENOVA, 
Junio 21 d3 1902. 

Las inclemencias del tiempo se rená
ronse ayer mañana; todo parecía con
vidar á la alegría en una tierra inun
dada de la radiante luz de nuestro 
hermoso sol. Mañana espléndida y acer
tadamente elegida por nuestra distin
guida amiga la señorita María Asunción 
Mesa para que recibieran la primera 
comunión las alumaas de su importante 
colegio de primera y segunda enseñan
za "La I lus t rac ión . " 

Eteotaóse ésta en la igleia del Santo 
Angel, comenzando la fiesta á laa ocho 
de la mañana . 

Enoantador era el grupo que forma
ban laa niñas, vestidas laa más peque-
ñaa de ángeles, y laa demás, con trajas 
blancos y coronas de azahares, símbo
lo de la inocencia pariaima da sua vir-
giaalea almas. 

E l conocido fotógrafo aeñor Q-ómaz 
Carrera sacó variaa fotografías, que 
probablemente podremos en alguno 
de nuestros principales aemanarios. 

A la salida del templo, gran parte de 
la concurrencia escogidísima que asis
tió al solemne acto acompañó á la se
ñori ta Mesa hasta su morada, donde 
laa niñas entonaron un Ave María, 
llenas de sentimiento y de unción reli
giosa. 

Y mientras cantaban las niñas , pen
sábamos nosotroa en la virtuosa labor 
de la talentosa señori ta Asunción Me
sa, que, con su inteligencia y su saber, 
educa y enseña á las que mañana se
rán ias madrea de loa acaso ilustres 
varones, qae habrán de regir los des
tinos de eata tierra. Loa sanos pdn 
oipios forman la base del bienestar y 
de la prosperidad da loe pueblos. 

Loor, pues, á la distinguida directo
ra de "La I laa t raoióa ," que tan acer
tadamente loa inculca, y reciba nuestra 
felicitación máa sincera y entusiasta. 

J . V . 

U N A M U J E R A E M & D A * 
Mme. Qetty Üreea, la mujer máa r i 

ca de América, ha solicitado y obte

nido del departamento de policía de 
Nueva York autorización para llevar 
constantemente r e v ó l v e r , privilegio 
que por primera vez se conceda á una 
mujer. 

Afirma que su vida y su fortuna sa 
hallan amenazadas por un complot fra
guado por hombrea de ley, y ha decla
rado que sólo t r a t a r á coa ellos con el 
revólver sobre la mese. 

Daade que 1865 au padre murió en
venenado, afirma, que no ha podido 
obtener la liquidación de eu herencia. 
El asunto se halla en un despacho de 
abogado de la calle Wal l , y aa niegan 
á rendirle laa cueataa que Mme. Creen 
pide, entre laa cuales figura la suma 
de siete millonea y medio de francoa 
qae han aido diatraidoa de la herencia, 
ocurriendo siempre a lgún incidente en 
el momento en que crea llegar á una 
solución. 

Además Mme. Creen pretende que 
su marido fué igualmente envenena
do, y que cuando su hija Silvia, desig
nada como ejecutoria testamentaria, 
quiso, haca siete años, retirar da uoa 
caja papalea de la sucesión, fué recha
zada con tan bruscos modales por un 
abogado, que quedó muy impresiona 
da, y desde entonces se ha resentid' 
en su salud, estando en cama gcav^ 
mente enferma. 

Ahora, añadió Mme. Oreen en su 
conversación con un periodista neo
yorquino, me ha llegado la vez, el mes 
último fui amenazada eu las calles de 
Boston por un sujeto que me conminó 
con que no me ocupara más en la su
cesión y le entregara 100.000 doliars 
si no quería desaparecer como el mari
do. He consignado en tres cajas los 
nombres do loa hombrea que me han 
amenazado, á fin de que si algo me su
cede ae sepa quienes son los culpa
bles. 

Estos hombrea de ley pretenden de
vorarlo todo. Aqu í teneia un despa
cho de abogado qas roba impunemen
te, vive de la propiedad de loa muer-
toa y de loa vivos, al paso que ae en
vía á la cárcel á un hombre que roba 
un cesto de melocotones. Ea preciso 
que esto acabe. He visto al attoraey 
del distrito M . Piu lb in y al juez J e i ó 
me, á fia de que dispongan me sean 
entregados mis libros, y me han con
testado que sus atribocionea ten ían 
ciertos límites. Fuea bien; aabré de
fenderme yo misma y seguiré la causa: 
aunque soy cuáquera y no debo atentar 
contra la vida de otro, hay sin embar
go ciertas coaaa que no quiero sufrir 
más. 

En mi juventud tiraba muy bien la 
píatela y creo qua aún hoy fácilmente 
har ía blanco sobre mi adversario á 20 
metroa de distancia. 

Ha terminado diciendo que mayor 
prevención tenía contra la gente de 
toga que contra los anarquistas, que la 
habían tratado con consideración. 

Los acusados á quienes sa refiere en 
sus declaraciones se muestran muy re
servados en la contes tación. 

La millonaria neoyorquina es muy 
conocida por sus excentricidades; es 
una sexagenaria que lleva sua asuntos 
como un hombre: tiene la oficina en 
Broadwayjen el edificio de la Chemical 
Bsck. 

Coméatseo en Nueva York la facili
dad con qae la policía le ha concedido 
el aso de armas. 

H U S I A -

Escriben de Moscow al New York 
ñ s r a l i : 

" A pesar d é l a s terroríf icas descrip-
oionea hechas por loa periódicos, en 
particular loa ingleaes, de la s i tuación 
de este país y en términos generales 
da Kusia, no se justifica en modo alga-
no la menor inquietud. 

Todoa los desórdenes han aido para
menta locales yde tan poc aimportanoie, 
que hubieran pasado desaperoibidoa de 
ocurrir eu otroa países . Pero t ra tán
dose de Rusia á muchoa ae lea antojan 
loa dedoa haóspedea y el menor inci
dente se hincha y desfigura por loa 
correaponaalea de loa más exaltados 
periódicos rusófiioa extranjeros. 

Parece como que por parte de la 
prenaa ingleaa haya habido el propó
sito de orear en Francia una atmósfe
ra de falta de seguridad en Rusia, á la 
que presentaba en complejo estado de 
agltaoionea revolucionarias y como un 
paía por lo mismo al que no era pru
dente en modo alguno que ae traala-
sa M. Loubet. 

i d a S ® E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
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pos de gente. Quería ver el Hall;pero 
no podía acercarse mucho, tan grande 
era el grupo junto á la puerta. Se man
tuvo fuera del parque; laa horas pa
saban como minutos, tan profundo era 
el abismo de sus pensamientos. Se pre
guntaba si él había pensado en ella 
aquel dia, si había marcado el con
traste con su mañana de bodas en Lis
boa. A cada momento las aclamacio
nes y el repique de laa campanas 
venía á llevar una sensación de tr iun
fo que se mezclaba á eu desolación. 

Después de tndo, el triunfo era de 
elta; era la victoria sobre su amor, so
bro sí misma. A ser ella débil y obli
garle á cumplir su palabra, en aquel 
momento A r m i n sería un hombre 
arruinado, y Lancedene, la casa que
rida, estar ía en manos ex t r añas . Ha
bía vencido eu fuerte amor; había te
nido en cuenta el repoao y el bienestar 
del hombre que amaba, mucho máa que 
el suyo propio. Su victoria le había 
procurado á lord Ryeburn la prospe
ridad materia!; ¿qué importaba que su 
amante corazón se rompiese? 

Estando en el camino qae llebava 
al parque, el carruaje que conducía á 
loa recién casados á la estación pasó 
rápidamente por su lade; pero no tan 
pronto que la joven no pudiese ver la 
radiante y hechicera faz de la no
via y el rostro preocupado y pá
lido del novio. Lady Clarisr est&bi 
reclinada en les almohadones, lleno 
su rostro de animación; pero él no sa 
entregaba á una amorosa contempla

ción-, miraba á lo. lejos, hacia las mon
tañas , con otraa lontananzas en sus 
ojos. 

—¿En qué estar ía pensandol—pre
guntóse Carmen. 

E l carruaje pasó al galopa. Los ojos 
de lady Ryeburn se fijaron nn segun
do en aquella esbelta figura de negrea 
ropajee; lord Ryeburn n i siquiera ae 
fijó, y pronto el carruaje desapareció 
en un recodo del camino. 

—¡Ahí ¡Dioa lea bendiga y les guie! 
¡Dios les conceda toda suerte de pros
peridades! 

Un gran sollozo subió de sua pala
bras, un torrente de lágrimas se esca
pó de sua ojos; habían pasado á eu vis
ta y estaba sola. 

C A P I T U L O I X 

EUo transcurrido dos meses de la 
boda. Ha pasado el verano; el otoño 
con sus ricos tintea de escarlata y gris 
le ha sucedido. Armin y Clarisa con
tinuaban en I ta l ia . N i uno n i otro pa
recían tener prisa por regresar á In
glaterra. Por entonces residían en la 
ciudad de Yerona; algunos amigos de 
lord Ncrwood se encontraban allí, y se 
había establecido cierta intimidad en
tre ellos y loa recién oasadoa. H a b í a n 
visitado ya todo el antiguo palacio y 
todoa loa museop; habían comprado 
cuadros, esoulfiuras, objetoa de arte 
de diversa índole con destino á L a n 
cedene. 

Marido y majer estaban de acuerdo 

en lo que a tañe á su amor por Lance
dene. Lady Clarisa hablaba inoeaan-
tómente da la posesión, porque era el 
asunto que más placía é interesaba á 
su marido. Cuando parecía triste ó 
preocupado, el nombre del hogar que
rido producía en él un efecto mágico. 
No es de ex t r aña r que le amase de tal 
modo; ¡le había sacrificado tantol 

Lady Clarisa aparecía buena y feliz 
por los dos. Si había cierta parsimo
nia de afecto por parte de su marido, 
ella no lo había echado á carencia de 
amor. At r ibu ía su silencio y abstrac
ción, enteramente á cortedad, y su 
única admiración es que éata no hu
biese desaparecido ya. Era, pues, feliz, 
y ninguna naba obaourecía en cielo 
asul. 

En eate momento lea vsmoa juntes 
en una de las más preciadas ga le r ías 
de Verona. Lady Clarisa había creído 
ver que su marido estaba máa anima
do aquel día, máa locuaz, y ella no ca
bía en sí de gozo. Se detuvo un rato 
ante un magnífico Rabana y luego cru
zó la galería. Sa atención fué a t r a í d a 
por un lienzo colgado en sitio prefe
rente. 

Se acercó acto seguido. Su título 
era: "Abandonada," y la escena re-
presentaba on pintoresco camino do 
travesía bordeado de parras s i l v ^ . 
tres y mirtos, y más allá un estanque, 
cubierto de muego y liqúenes de varios 
colorea, frente al cual florecían mil 
plantas silvestres, debajo de un limo
nero, alto como ana torre que parecía 

üElilSTÍlO CIVIL. 
Junio 20 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO E S T E : 

1 varón blanco legítimo. 
M A T R I M O N I O S 

No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 

DIS'IKITO SUR: 
Catalina Diaz 20 añoa, blanca, Canadá, 

Monte 51. Embolia. 
Jorga Hernández , 20 años, blano?, Ha-

bina , Puerta Cerrada 73. Neumonía. 
Leopoldina Muñoz, 4 meses, Habana, 

Gloria 153. Bronco neumonía. 
DISTRITO ESTE: 

José Aguirre, 2 meses, negro, Hibaua, 
Jesús María 6. Bronco neuraonia. 

Blanco desconocido, España , Naoroco-
mio. Miocarditis. 

DISTRITO OESTE: 
Angel Darán , 39 meses, blanco, ü a b a n a , 

Jesús Peregrino 67. Bronquitis. 
Margarita Cruz, 7 días, blanca, Habana, 

Pocito 2. Tremas de los recién nacidos. 
Genoveva Ellzalde, 40 años, negra, Güi 

ra de Melena, Je£Ú3 Peregrino 33. Enfese-
mía. 

Ramón García, 70 años, blanca, Oviedo, 
Cristina 22, Arterio esolbrosls. 

Manuel López, 20 mases, blanco. Haba
na, Concordia 187. Hemorragia cerebral. 

José Ramón de Haro, 68 años, blanco, 
España , Jesús del Monte 539. Aort i t is . 

R S E t T M H N 
Nacimientos 1 
Matrimonios 00 
Defunciones H 

Junio 21 
N A C I M I E N T O S 

DISTRITO NORTE: 
2 varones blancos legítimos. 

DISTITO SUR: 
1 var6n blanco legítimo. 
2 hembras blancas legítimas. 

DISTRITO ESTE: 
No hubo. 

DISTRITO OESTE: 
4 varones blancos legítimos. 
4 hembras blancas legítimas. 

M A T R I M O N I O S 
No hubo. 

SIS F U N C I O N E S 
DISTRITO KORTE: 

Laora del Sol, 34 años, mestiza, Matan
zas, Progreso 27. Hemorragia cerebral. 

Carmen Pérez. 4 meses, blanca, Habana, 
Gasa Blanca. Enteritis. 

Juana Mayo, 43 días, mestiza. Habana, 
Lagunas 41. Enteritis. 

Cándido Sancho?, 4 meses, blanco, Ha
bana. O'Seilly 30. Enteritis. 

DISTRITO SÜR: 
Enrique Alonso, 23 años, blanco. Puerto 

Príncipe, Esperanza 97. Tuberculosis pul
monar. 

Remigia Donni, 55 años, negra, Habana, 
Gloria 1S0. Cardio Perdicarditis. 

DISTBITO OESTE: 
Herminio Rodríguez, 46 días, mestizo, 

Habana, Salud 175. Meningitis. 
Antonio Zumermann, 8.1(2 meses, blanco, 

Habana, Domínguez 1. Meningitis, 
Nieves Domínguez 2 años, blanca, Ha

bana, Cerrada 22. Pare&ia intestinal. 
Damiana Hernández, 99 años, negra, 

Habana, Estevez 133. Arterio esclorosís. 
Antonio Rodríguez, 3 días, mestizo, Ha

bana, Monte 483. Debilidad congónita. 
R E S U M E N . 

Nacimientos. 
Matrimonios 
Defunciones. 

13 
00 
11 

N A C I M I E N T O S 
Distrito oes:c: 

1 varón blanco ¡egítimo. 
1 hembra blanca natnral. 

. M A T R I M O N I O S 
Disl'ilo oeste: 

Juan Valdéa con María Rodríguez. Blan
cos. 

Laureano Ponce con Andrés Martínez 
Blancos. 

D E F U N C I O N E S . 
Distrito sur: 

Ramona Mart í , 67 años, blanca, Haba
na, Aguila 230. Arterio esclerosis. 

Nicolás Pichardo, I t i años mestizo, Haba
na, Revillagigedo 114. Cerrosis hepát ica. 

Josefa Blanco, 22 años, blanca, Habana, 
Corrales 25. Afección cardiaca. 

Amelio Erapaga, 11 meses, mestizo, Ha
bana, Rastro 4. Meningitis. 

Simeón Fuentes, 71 años, blanco,- San 
Antonio de ios Baños, Ci nfaegna 44. Ar te-
rio esclerosis. 

Elvira Ayllón, 38 años, negra, Reoreo, 
Economía 42. Tuberculosis pulmonar. 

Distrito oeste: 
Aveüno Hernández, 37 ¡¿ños, blanco, Ha

bana, La Pastora. Gastroenteritis. 
Manuel Peada, 34 años, blanco, Coruña, 

La Benéfica Aneurisma. 
Ensebio Capotillo, 89 años, blanco, A l -

quizar, Infanta 26. Arterio esclerosis. 
Nicanor Valdós, 18 meses, blanco, Ha

bana, Beneficencia. Meningitis. 
E E S U M E N 

Nacimientos 2 
Matrimonios 2 
Defunciones 10 

cobijarlas, saliendo del lago na peque
ño arroyo que, desoeadiendo por un 
deolive, formaba ana pequeña oasoa-
de. El panto capital del paisaje era 
ana joven abrazada al pie de ana orna 
de piedra que se veía bAjoe l limonero, 
con la cabeza pegada á sa base. 

La hermosa cara de la niña estaba 
impregnada de ana t rágica pena, tan 
v iva , tan animada, que no era posible 
olvidarla. Sus negros cabellos calan 
revueltos como an velo sobre las blan
cas espaldas; el rostro, de un dnloe 
t ipo meridional, era magnífico por su 
belleza y por eu pena; sa gesto, abra
zada á la cruz, la daba ana actitud en
teramente draiuática. Oasi no era ne
cesario leer e s t é l eme: "Abandonada," 
paee la expres ión de la joven lo decía 
todo. 

Lady Olarisa se detu vo un buen rato 
ante este lienzo; la impres ionó como 
un dulce sonido, como n n eco de músi
ca fúnebre, como un poema, como le 
hubiera impresionado cualquier efecto 
patét ico. Na podía comprender el por 
qué de aquella a t racc ión , pues a ú n no 
había recibido ninguna desoepción en 
la vida, y, sin embargo, á su vis ta, un 
profundo, vivo y misterioso instinto sa 
levantó en su alma, pjr la cual eom-
prendió perfectamente la pena revela
da en aquella faz juvenil, y pareció 
hacerse cargo de lo que la pena podía 
ser; el impulso que había llevado á 
aquella criatura á abrazarse á la cruz 
á hundir su cabeza entre el mus go que 
brotaba de las pinturas. 
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( B L O C K N O T E S ) 
Un rumor 

^ ^ c ú r a ^ e one en v i e t » n« « '« r 
B a o t e í DorioU. Q •« « 0 , l 3 t r a e / , i : K ^ 
r e U i w a a H del R^y á e I n g . a . 
fcerr», se t r a o t ^ r e !a «o ^fl P ^ » 
feBt.jBr la coronaoiÓQ ( í . l m o n ^ o * 
moyeotaba ofreoer en ^ noche del .ae-

p r ó n m o el rssperable Mmia t ro á e 
B M . B r i t á n i c a en esta isla. 

' p rocnre reo iog enterarnos é t iempo 
de ía veraoioad, qne no podemos po
ner en d o d » , de ese rnmor . 

Bolo & t í t c l o d3 i n f o r m a o i ó o nos 
a p r e s á r a m o s a recogerlo. 

E n el Yacht Club 
E s t á acordada ; « r * • 1 aoKnu^ . y** 

el Oocaicé del E t ' w n a Y'eh i O ub, Ja 
p r i m p r » noatiDé^ de ía temporada. 

fiesta dit snoios exolus r a m é a t e . 
T o n o e l ' * , coa so a p i » u d i d a o rqne i -

t a de cnerdas, e s t r e n a r á nn d a n s ó o 
con el t i t o lo de Tu no toca» más ogui > 
dedicado al dsetiot r»i i o Í0**a Jq<»d 
Franoisco Mv^rales, miembro s i m p á t i c o 
del Houne Gommiítée. 

L a m a t i c ó e esta s e ñ a l a d a para la f 
t r e a a l cbjeto de qne oocolnya a las 
eeif. 

Feliz Viaje 
A meuida oue la eetft j i o u »»V'»..K«, el 

D á m p r o de v i a j e í o s dUtir -gaidos »n 
menta . 

A bordo del M>rro OnaVe Re han 
despedido, entre otros, el D r . A n t o n i o 
GoDRáies OnTqupjo, d i rec tor d " la iSo-
e i táad del Veúaac, el seficr D i o n i - i o 
V e r e c o con «o d i s i i n g n i d a e8po6a MH-
r í a Teresa S^r-4 y ia g r a c i o s » O H i * ; 
loa conocidos j ó v e n e s Alonso y ftSigne! 
F r a n c a e! Dr . P l áo ido Biosonr e* 6i flor 
O a t t e r í e d y en d ie t iogn ida fifaf»»; y 
la bella st B c n t a Pet roni la del V a l í e , 
gaia de los salones babanerps. 

A todos, oa viaje f 'eüolsimo. 

Junio 24 de 1902. 

Lfi 
ÜNA VISITA A L PESSIDSNTS 

ECO LVELT 
. .Dpg^e ¡o alto de lOap i to l io , veo ft 

Wash ing ton , ae i ada i po l í t i ca—e al
ma de los Botados Unidos . B l t ra-
eado de 1» eiodad forma nii» t f i t r« i la 
a l r rededor d t l c i tado monntaeoto cen 
t r a l y bBcia los onatro pnntos C\-
nales se d i r igen maravillosas a v ^ m d » ^ 
disperpfidas ccmo les radios de nii» 
roeda. Posees el eDoanto de las r«-si-
denoias Reales: la a m p l i t u d y frondo
sidad de los arboles. 

Bramos nnos nnantos tenriatas qne 
es tóbbKios reoÜDados en la balanf " ri* 
d » | pero DOS bioieron apart»?". U ü " 

jovbn parpja a c o í n p a S a d a de no pas
tor y el f é q o i t o acoetambrado d^Mea-
ba contraer mt í t r i r aon io eo 8qn<*l Hitio, 
Q a i t r e tener por test igo d* sa anioo f* 
la gren c iudad qoe filmbolo de IK 
grande o n í o a norte amerioau . AQUÍ 
son res -pe taüas e^tas f»r - i t i^s , y t^úi' 
bay perfon»8 que las admiran . 
joven desposada a l a r g ó nn brazo é io-
diosodo á su mar ido un edificio no* vo 
enya gracia y proporciones son seduc 
tor^is, le d i jo . 

—Q.ie nuestra casa sea toda la vida 
u n » Oaea Birinca. 

Nosotros nos iaolinamos non la g ra • 
vedad oonvení^nye, el pastor cfarró e' 
l ib ro y d e s a p a r e c i ó la jovea parej*. 

CSontinaó oonremplaado aqaei pala 
«ío bianoo en qoe la ü o i o a o^rre-aniH-
ficaua aloja a sus p r e s i d í ates. 8ut< 
prnporoioaes son perfeotusf. 

B r o t a en medio de alegre j ^ r d i o 
siempre verde, ua ediflcio bajo y l«i ^o 
qae se p*re( íe al palacio de la Leg ión 
de bouor. A q u i donde no ab u t d * la 
a r m o n í a de las proporoiones cuando 
se la enc uentra parece qua v i b r a en 
el aire, qne canta con la gracia de una 
m e l o d í a conocida, quer ida . 

Nuest ro embajador. M . Cambnn, t u 
vo la amabi l idad "̂ e aolioitar para mi 
uaa audiencia deis presidente Roose-
ve l t y tuvo la bondad mayor aun de 
a o o m p ^ ñ a r m e k esta v i s i t a . A s i , en 
vez del a p r e t ó n de cisnos, elocuente 
pero de e x p r e s i ó n m o n ó t o n a , qu>i el 
presidente tiene costambre de cambiar 
dos ó tres venes por semana, duran te 
una hora de la tarde, con loa v is icao-
t«8 que detifi iac delgute de é l , teedre-
m s los t r t s uua c o n v e r s a c i ó n mas i n 
t ima . 

Los Estados Un idos piensan ins ta 
lar en D i j i b u t i , de «ionde regreso abo
na d e p ó s i t o de c a r b ó n para PUS bfiqne» 
de g ü « r r » , An tua lmente son lo» amos 
del cotueroio ea la costa de S o m a l í l a n d 
Se posi t ivamente la enorme cant idad 
de t t ^ i doa • e a l g o d ó n qoe venden 
ai l í , y con este motivo grandes las la
mentaciones de loa c ó n s u l e s inglenes... 
Ta! virz p« r esto ^e me pid ió que cam
biara el asunto de la confe renrá» y no 
hablara en Wash ing ton de " M e n e i i k 
; c-e nosotros" 

8?garamente no d e j a r é de regalar 
Hl presidente mi l ib ro sobre A b i ^ i n i » ; 
pero esta v i s i t a no va d i r i g i d a ai per-
aonaje po l í t i oo ,« ino—»me a t r e v e r é fi 
d o c i r l o í — á nn doble colega, o n a n t i 
guo l i t e ra to y **! mismo t iempo caza-
áor empedernido. 

La et iqoeta es a q n í la m á s eeaoilla 
del ainado. Los eoropeos á m i g o i del 
proíoeo. 'o no c o m p r e n d e r á n jamfi< con 
qne a l e g r í a los cindadanos del Noevo 
Mando pronanoiau la palabra ••infor
ma!" para oaraorerisar la poca oere-
m o n i » , desprovis ta eo efecto de for
mas de sus r ecepc ión ^ Se entra d i -
rectaraecte desde el j a r d i n , s in pasar 
por delante de n ingona gar i t a porte-
r i l , n i de n i a g á n fusil de centinela, 
6 cna « rop l i a an tesaH hor izonta l , con 
proporc.ones d t g a l e r í a qoe t ieneonae 
v idr ie ras de on efreto asombroso; pe
ro el resto del decorado es deplorable . 
Es t a galfcíía comonica con on s a l ó n 
amar i l lo , en doude desde marcos de 
valor in^fetimables las esposas de los 
presidentes di footos , como la espota 
del presidente ea funcior ofrece ei 
té los aiss qoe recibe. 

M. OaPibon y yo vimos a l presideu-
te CT no s&'óa azul pálido, completa
mente tapirado de sederías de Lioo, 
con noadros de sederías norte-ameri-
canas, qoa tienen el mismo tono ñero 
que toa no baa adqc trido la anavidad 
de las anestraa. Dos grandes jarro 
nes de Sevres de azul obscuro, regala, 
dos por el d i íco to presidente Fanre, 
ocmpletan el decorado de esta habita-
oión. 

Be tenido el t iemao just .» de mi ra r 
en derredor mío , ooaauo fe hi*hí'e la 
puer ta , y oon la b ronquedad íi«> una 
p r u n a araieada por negocio»' erg*»»» 
tes, « n r r a ua bombredie ¡itedi&^a t«»lir 
qoe l 'eva nua cárter-* tíeo^jo del bra
zo. No? mira a t r a v é s de PUS !ent< s v 
se d in jH r á p i d a m e n t e baoia nosorros 
con la* rr;»Dr<a exrendidua, al embi j e -
dor de Franci í . ' con el impulso dw oor-
di»? Bmistud, a mi con nn i rov l í i i i eo lo 
do c o r t é s beoevolenoia. 

E l presidente Roosevelt no tiene l» 
p r e a e n o í » ni la mascara n a p o l e ó n i c a 
de Mac K m l e y j oero tiene mfep d^ 
:)er8oaal y de r»z>. lo que se o«'00o« 
en sos brazos cortos y eo s^S n anos 
ñ o a s . Se fisonomía t iene ouw m v i -
l idad comp!etamente europea. T i vez 
so a tav^mo holaudót i se m a n i ü e s t a ei. 
i» f a o i ' í d a d que tn-ne para a p í e o d e r 
los idioraaa extr^ogoros . Se dice en 
los Bstados Un icos que AS la p&sióu 
por la caza la <4oe ha i n d i c i d o a l pre 
Bidente a eain l i a r el franjea y el aie-
r r é a , á ün de pod^r leer loa l ibros es
cri tos ai o t ro l*do del A t l á n t i c o sobre 
asoutes c í n e g f ticos. De todos modo» 
entiende uien el f r ancéa , y si doran te 
el curso de la c o a v e r a a c i ó n b«cbi*Mn-
rr^ ^do el i o g l é s . ba eido para c o n es 
pender á la c o r t e á i s de auestro h u é s 
ped. 

Puede decirse quo el presidente Ro-
sevelt es mí-á hij » de so escopeta qoe 
de so po l í t i c a ó de sus libros. 

E n las moa t Qas rocosas pers ig( í leo-
do al OPO griK 6 al feroz gr izz ly , n>i 
edacj-d ; su resiateDoia, su valor , l a ra -
piuex de su d e s i e i ó n , aquel golpe de 
v i s to que hace b r i l l a r sus pupi las 
naando percibe ana fiera ó una icí^a 
qoe le oonvenga, Bst»*)» en disposi 
c ióa de mandar 4 los d e m á s y e x ^ i r 
el tsfeerzo de que daba ejemplo onar;-
do la goerra de Ü o b a le proporciono 
o c a s i ó n de condumr á sos Rough R i -
l e r a ai asalto de S^n Joan . 

E l presidente sabe que el elefante 
ea nna de las iovas de la caza A b i t d -
nia. N a t o r a í m ^ n t e Pur'nso qaa o 
b s b í a in ten tado la aven tura y qu i to 
cooocer detalles t éon íoos de la tais* 
m^ . 

— ¿A donde le t i r ó o s t e d í 
— S ñ r o^esidente ya sabe usted ío 

que se dice: ' « .cordaos de que el ele 
fniita no ea t a l t e r a b l e maní que por 
dos pontoe: pi r el ejo y p!>r ia rod i i !» . 
Por el « j o porqoe es el o a m í u o del o é ' 
rebro..., 

—¿Y \ or la rodil la?. . . 
Porqno el coloso ea poco a g ü , qoeda 

desequi l ibrado, t so ib^ le^ . cae y e n 
tonces se poed. ep'iv'ger con t iempo el 
s i t io nara r emata r lo . 

—¿Y q o ó biso ustedf 
— Me e n c o n t r ó en presencia de u n 

e'f'f-íOtf» con la cabeza míía a l ta que e l 
á r b o l d e t r á s d 1 cual se h a b í » deteaido 
y por t a c t o no veia sos o}®*... 

—¿Y eu» r o d i l U f ? 
—151 elefante eai.aba buDdidu en el 

f-<ngo hasta el peoho y no prnie v e r -
'as 

E l presidente Roose ve l t «e eobó á 
re i r . Oonoota por a r t i g o a experiencia 
la p s i c o l o g í a del cazador, acfaelia cien-
nía qne 1* aventara d e s n o n o i ^ r í a piem 
ore, O o r r i ó a bu^fíar el l ib ro del pobre 
v val iente F<>á sob e las c a c e r í a s a f r i 
canas. B! l i b ro estaba en la habl t f toión 
p r ó x me, rany ho )«ado y nsado. Bi P r é -
aidente lo debe b>*.ber le ído coa p a s i ó n , 

— Esto l ib ro—di io—exbn la el per ta-
me de la verdad^ l?o cambio, deBooofio 
a'go de las descripciones de Qers rd . 
Batas no cons t i tuyen n n * g a í a aara e1 
ctvzadorj sino nu conmovedor relato 
escri to expresamente para emocionar, 
^e b « ü dicho que A ' e j and ro Damas 
h a b í a redactado aquellos episodio* en 
Vv-z de G?vard, qoe oo era escri tor. D 
a h í qur hayft aquellos golpes Cfa t r a t« s 
qne prodo^ao i n o r é d o l i d a 1 ea on p r o -
f is ione! como yo, 

Y coa el amor sincero de los « a p e o 
t á c a l o s naturales, t a n v ivo en el fondo 
de un buen cazador, el Fresideone h s -
b ló de los pioaohos de las MonfcNÜaa 
Pedregosas que d i v i d e n las oorriemet* 
de agua do la A u i é r i c ^ del Nor te , A 
aahr el sol, desde a l l í se ven las toen 
tes de los r í o s que v a n á desembocar 
uoos en el At l feó t ico y otros por o t ro 
lado en el F a c í f l c o , 

En estas regiones fué deuda el atro 
v í d o cazador se e n c o n t r ó cara á c a r » 
coa el g r i z z í y . Todas sos impresiones 
conoordabaa con m i exnerienoia de la 
caza m o a r é s . E l presideate Roosevelt 
ba conocido la l a t i ga de las aaceoeio-
oes por pendientes de diez m i l pié^ de 
a l tu ra , la perada «in resuello á a l g o -
nos metros de la fi^ra pronta á atacar, 
los l a t idos del oo fhüóa qne imn idea 1» 
p ' -eciaióa del t i r o , la bala d i r i g i d a ai 
c o r a z ó n qoe oo detiene el empuje de la 
bestia feroz. 

— ¿ Q a é armas tenífc usted ea ueo en 
A b i s m i a t 

— ü o ca l ibre cua t ro para el elefaate. 
pero e^p^cialmi n í e el Wiacbes te r y la 
escopeta Lee-Met ford . 

E s t á osted satisfecho de l W í o -
o b e s t e » ! 

— ü o a D d o la d i s tanc ia corresponde 
exactamente á la c i f ra inaor ip ta en el 
alza, c incuenta , ciento, dosoies tos me
tros, su p r e o i s i ó o es admirable . A la-
distancias in te rmedias d e o c h e n t a , 
ciento c incueota metros, causa algona* 
deoppoionee. So t rayec tor ia ao ex b i s -
tante tendida. B l L^e fiií»tford, al c o i ; -
erario, alcanza basta dea ó trescien
tos metros sin d e s v i a c i ó n . 

— Mis expet ienciaq baa reso l tado 
i d é n t i c a s á las de usted, o o n i e s t ó ei 
presidente. MÍ. he encontrado coa la? 
mismas sorpresas qoe osted, con g r i z -
zlys qoe b e b í a n reoioido au bala¿o en 
e l c o r a z ó n y qoe no o a í a a n i mucuo 
menos . . 

M . Roosevelt ha d^sorito la avea tu 
ra qne t o v o coa uno de esos g r i zz iys , 
ea au l i b r o qoe hizo i m p r i m i r eepe 
cialmeate para el Emuerador G o i b e r 
mo 1E y qoe foó l levado á A l e m a n i a 
por el p r í n c i p e Enr iqae de F r n M a . 

F o r o t r a parte, k . ú i t i m a p á g i a a de 
este l ib ro escrito por el presidente ta l 
vez sea el prefacio de un voiominoso 
tomo lleno de relatos c i n e g é t i c o s que 
a p a r e c e r á pronto , coa f o t o g r a f í a s de 
animaies 6alv<ije3 tomadas del na ta 
ral, ea el bcsqae y ea las p e ñ a s , por 
ua aficionado, cuvo anaabre merece pa
sar á la poster idad j u a t o coa los de 
Nemrod y de Saa J a l i á a el Hospita 
lario. 

E n el momeato de partir, enseRC al 
presideate ua lije de oro pendiente de 
ia cadena del reloj. Es la eetrella for
mada por u n doble tr iángolo que les 
abisinns han copiado del templa üe 
Salomón, y de U cual han heobo ana 
coadeooiaoión. 

—¿De q u i ó E procede esta oruat 

— ÜH Eroperador \í.«tjí«i k ia ooneede 
a toco íf.jnel qo^ haya dado too rre á 
veiaticiaco enemig. « ó á ua e f » » t » . 

LB i lamarao» q a r d» vez e« enfttiitfn 
na e de «Oh oj >s, 0OIBO l>i u i f i .rei«'5ióu 
dr ona pu g a i i de p ó vora, t>íiii* con 
VIVe7,«. 

— jOhí dijo con el impu so de upa 
convi ' i r ióQ apaai .nada, b^ %h\ unaeon-
decorao ióQ qoe q o i m e r » ganar. 

A^QÍ-I rai^tao d í h , a la« »;ii>co, Volví 
* Ver al p ra t - ideu t« . íi^grea^ha de dav 
ua paaeü á o a b a i l ó OÓB Mirea Roose 
Vfclt. E l l l fvwi i a el «oruh/fcrn bongo d^ 
aocbas aljas qne timaba cuando la ííQe 
rr» ae ü a h a , con KI!1 A y estriba de <»r 
denausA. E l l a i b ^ «plet- im^nte v»-s-
tidjR de aegro. . « n /raoia s e r í a , cá>p 
^'^g^oi-ia v^rdai e r » i « u t e p-riet >ofa-
t ío», fljadar por l iU' is t ro *»migo O i a r -
i.ao en on < t r to «opfarbio. 

Jo8t.»uif e ih-j^b-i >o coa el a r i s t a 
por ia aven i ' »» por donde pattab^a e 
preeideute y sa t«ipo«8. 

Mr t c s . Roosevelt t u v o para so p in 
lo r f í ivoci to l» Oi^s e u a á a t a d o r - ^ rti 
sas sooriíírtH. tí! presidenta H 
d i r i g i ó oa bfei5tuo(»o aaludo o 
brero á su ^o s-g* de cwZ'» qc 
j u n o a i per i s lg^ ió a i tóltf«aC6 ó 
AZUl. 

Hnoo LE ROU: 

1 i 
v.U 

i G b U F l A 
P a r a aur*n e irig &». — s « Uaa rac í -

bido ÍO L a Mo ie'ti'k Fo sla nuevos 
' jempiares de« D m o i o i M n o de bolbino, 
i n g l é s e s p a ñ o l y eisftafl^14ngíée ^ama
lo (Jurtan que aloanza jü:;Ca bMOa eu-
tre lo^ qu*i a o f e n i c a e- i i oaa > i n g é*. 

Bste die donar i v «ledr-tü1; m o t « i m -
preao, e^vá e i fórMa mu o u o U s H* 
f>uede ! i ev«r en ei balatiio deí «4«.co sí»; 
molestia. 

Oo atiene la p r o n n u o l a o i ó n flj'traia 
eo mnob-.i» i d i u m +s, y las l^í,ra« i r i i o i * -
i«s dei o r d e á aífítbétiaív ^e van desd. 
fuera, de modo que ua%de UaiUrsb eu 
^ego d i I» p'>̂ l«̂ >>a q a» bú^ca* 

Ei D'.ÍÍÍ'OU -rü* O »r(,uo s^ v o r 
b«r m eo s Vi j . i e r u * Poeí^la 

o 135. 

* muy 
O.na 

M i l FiL Olá 

m i m t 

BEOEaTi 
MUE'BTií SOSP30H0SA 

A te el »ar¡í«uDo do gaard a de ia se^c^ón 
secre a compitr^oió yer D tíririqu^ Háéa-
daz, doi ootneiO'o y veoiao dó a cail«j de 
P aneo, manifestando q le eu •& mañaná >ii 
dicho día, al llegar á eu doío oi i-), en cuyo 
pü'iC > guarda.oo oab^ilo que tltme para ei 
servicio de su o «he aqaal o yó muerto, 
Htacado de fuerces temb «res, por cay<» mo
tivo aospe' h Í. faera env nemdo tQiuDurj,8 
eítuvo estacionado en aiguaos de los para
deros de «ata cío lad 

L a poli i a levantó ate tado de esta de-
n nei;» y dió cue ta con U misma al ju^z 
de iustruccióa del distrito Oiiece. 

ROSO 
D. Satnón García íduñiz, y D. Fe'lpaMa-

tllla, capatai-oa la escogida da tab ico 
Oe L). Jo-é \íeíJÓ'»des, ê  ab eoida en ia cal
zada <¡e B enos A>reanúrn. 1, ienuuoiaroa 
á la poliCit que do la OaOitaoióu de la «x 
p es.sda casa, donde guardan aaa equipajes, 
les robar n dura i e Ü* nocb^ del dviníago » 
la rnsdrugiida del lañe*, varias prendas d^ 
oro, dos relojes y prendas «ie veátír, ava-
lu -do todo en 4i) oacienos 

Una de las puertas d i la hibitación que 
d* a. patio de la casa fué violant'da, y. sa 
so «pecha qoa los ancores de esto hecho lo 
sean un pardo y ar tuoreao cayos nombros 
v doaneiiio conoce la oolioia. 

A laa tres de IÍÍ ta'do de ayer ae presun-
ró a' jef« de ia seación secreta, O. pódro 
Montea Ma^juin, v-cíuo del üerro, aoo o-
nañado de la joven Mari • Lean- ra Uernan-
oez. domiciliada en san 1^ lacio náraoroéií, 
manif stundo el priraaro qaa en ia noobt. 
.int ñor, bibía aptado á KU oompañara y 
venían á presentarse por ser eus doseoa de 
contraer m .tnmenio; 

Ambos fuaron conducido? a' juzgado com
petente para que se prooediara á, lo qua bu-
hiera lugar. 

POE D m U U M O I O N 
En v r t m de la causa qua se instraye 

oor el i ez de instroccion del Est por de -
fraudación de lasrentau de a.duana, fueron 
detenidoa ayer por ordtu de dicho juaz, 
L> Oacar Díaz Di^zy D. Si v i o Beraa¡, á 
los cuales -e lea condujo ame dicha autori-
da i jo icial. 

CAPTUEÁ. DE "PÜEUOHO" 
Ayer fué remitido al vivac de la calle de 

Empedrado el blanco Ped'o Crego Maeza-
(ai '•Péracho.V veeio- de la calla de Salul 
uúmero 7 i , a qui^n detuve un agente de ia 
«ección secreta, por enoootra-íe redamado 
puf e. juzgado oorreocional da Jaruco en 
causa por hurto 

UN EELOJ 
Por la policía focrota fué ocup'do en la 

casa de pré?tam s y joyería " L a Segooda 
Mina," calle de Beroaza, un re'oj que el 
día 20 del actual empeñó alií D. Gtrfi ienuo 
Carnearte, y cu; a pre da qua 6?iá avalua
da en 150 pesos oro, había sido estafada oor 
efete último á D. Juan Forrando Adans, oo-
miclliado en Apodaoa número 45. 

El r. I(»j y el acta levautado por la policía 
fueron remitidos H! juzgado de guardia. 

DETENIDO 
El blanco ^be a -do Oareaza Pascual, ve

cino de Marqués González esquina a Z inja, 
fué detenido por estar reciam do en causa 
p r estáfa, por el juaz oorreo3ioo¿l del pri
mer distrito. 

Este individuo so encuentra además re-
cl m.id'» por la Socción Seguuda üe 11 Cri-
cpirial de esta Auíleucia deane el año de 
1971. Reguo olroular üe 11 de vlarzo, del 
¿xú guiü ) juzga io de inst. ÜCCÍÓO d »Baién, 
en causa por estafa, y con deatiuo á la 
járcnl. 

Eeia investigación fué hechi por el sar
gento qne estaba de giardia ayer en la 
sección t-ecreta. 

DB LA FOLICliiü^IGIPll 
HECHO ESCANDALOSO 

E n l a s f¿ildai» d e l ca. t i l i o de A t a r é a 
—ja.Hal¿w> y r o b o á aaa -i© a i m a d a 
e a c u a d n M a — S a o a a c i ae c ; \ n -
g r e i o » — A jae IA*ZA» y V iOleac i* . 

E l teniente Barna!, de sorv ció on la oc
tava estación de pollüía, dió cuanta ano 
cha al señor juez de griardia, tie babeme 
constituido en la casillaoúaaar 5 dei ferro
carril del Ot'ete, situ da A las fa'das del 
castillo de Átarés, donde sa bahía perpe
trado un robo a mano armada y on cua
dril 

Sffíúo informes del moreno Santiago G'a 
rro, iüqmlioo de dicha casilla, anoLae poco 
f*Lte8r3 las nueve, llegaron á ia puerta de 
so residencia sela Individuos desoonooldoa, 
dos de illos blancop y cuatro de la raza 
moaciza, quier . a ia dijeron que man en b as
ea de eangrejos, n^ro aner\n oetu-ieion 
próximos á él, se echaron encima y ame-
naza^aoio coa ouchiiloa, le obligaron & 
guardar silencio. 

Loa a3 Itantea sin perder de vista al mo
reno Garro, penetraroo en la caalllP, y Be 

ilftvar<m de nn b^ul cura cef a d u r » vi>l -n-
tan n, un r<i óivar, oa ' tro i f t i l l -e d irados 
\ p eortas de vestir, propisdad del blar/co 
Pablo Kuftr«2. 

Loa (ibjetos rols^dot es &n avaluados eu 
o7 poso? {O cnritaVus ero eftp 

ü u a ve.£ que b.s i drones ooufliguieron su 
objetn «mp nd con U f )g*. P*"""1 antea 
renovaron las ain-ii»z*3 ooatra GS-Arro de 
darle muerte KÍ <*» d^iatana. 

La policía praettoa di^g^ncias anbre el 
esc'areeiaii^nt.j de este hecho y captura de 
lofe asa cauteft. 

ROSO BN UN CAPS 
Secáo parce proluc do ^or don Prannia 

eo Pujioan y Muntel, <i»l comercio y u«ño 
dd cató E l B' u evar.o-Wo de Aguiar eequi 
oa á limoe-irado. ai o^c al ¡le guardia en la 
ia Ksutción de po i ca , dursntela noche d^l 
domin o á la madrugada d •> ayer lunes, se 
comatió un robo en su ei«tabiawmiento, con 
sletenre en ia s una da uno» 75 pasos p ata 
n8,jañola. qu- guardaba on una cajioa, den
tro oe la ea pnta <i6i escritorio. 

Él ser^Du de la casa d-m Pnd'-o Echeva
rría, p-reoij» de toda con 'anzidel Sr. Pu-
ju .n. maolfeató, qua próximamente á las 
Anat.ro de la ni .drugada, bahándose on la 
ooo «a, «m )6 ruido'Si rao oue contaban di
nero en ia pane de la tienda, y al acudir 
allí para, ver si bahía alguna itersona en 
«quel lugae. no ob^er^ó nada de pirticular, 
por cuy* motivo voivió para la oi>ciita 

El'depehqieace J »quiü B iducb, supone 
4U0 el lad'óu se hooier- qnalado den .ro 
ubi rata ilecimionto, i-uea á la horade *brir 
¡asouírtaa, encontró, que una de las que 
dan á la CAila d» Empedra ¡o tenl i entre
junta las hojas, y con la barra quUad». 

' e i inora quien sea ^1 ia íróri, y ia policía 
0 ó cartnta de <?8Ge bPft'm a Juez doi distrito. 

DE ÜNA EIC CLETA 
En la baile do Si-n Jo^é maquina á Manri 

que, tuvo ia deigraeia de o eraa de una bl-
cic'et», el m^sü zo GrüVino P rnáadez, de 
16 añ ¡s de edad, c nsándos * una her da 
Incltua en el aute-brazo doreoao, siendo di-

h . lesión de pronóstico levo, ooo necesi
dad do asiaiencia médica. 

UNA BOFETADA 
L a señora doña^Praocigoa M*zóa, viada, 

vecina oe. Aguila oúra^ro 712. se querelló 
conCra d tn Antonio P-ms, inquilino de la 
propia casa, de haberle dado un* oofatad 
4 c usa de no disgusto habido entro 
ambos. 

La aenora Mazóu presanta, ae^án el cor-
tific.ido médico, una heporhemia tn ia me-
j i l ^ izquteri'. 

El acusado quadó citado de comnarendo 
aoneejue cvurtícclon^i de' diatrico, ante 
cuya auoorldad sa pr^s-ntará hoy la le
siónala. 

DETENIDO 
Por el vigi ante uómai o 027 fui detenido 

y conducido á la qumi a esiació de policía 
01 blanco Francisco de la Nueí, vecino de 
Q rv aio rú er ¡ 86, por acusarlo el aoe-
tor Plazaiia, mé lico Ihspeecur del Depar
ta mentó de San'l id, d ' b tbiraa opuasto á 
qui se reo n JC'ea i ia jie ha que teníi dis-
puas a p-. a el expeadio prth'ioo. 

Dicho individn qne iogroaO en el Vivac 
á disposición del Ju ' . g - i l ' oorreocional dal 
dis rito, e3 1 casad » lainb'.ón de reaiaceuoía 
ai vigilanta que lo detuvo. 

^OmSNTS C , \ S Ü A T i 
Al transitar por la fs.lle oel Castillo es

quina A Santa Rota,el blanco Bstebao Mén
dez, de 75 años, tovo la desgraci i de caerse 
casualmei- í?, eüfrieodo ea la oatda oua ha-
rlda en la región meatoniana, y otra en la 
maoo derecha. 

El p>ici6nte qoadó ea au dom'jilio por 
contar ooo recursos oarsi su ouraeióa. 

EN E l i PAEa'JS C ^ N f E A L . 
Es^a tn¿Mi ngada lué detenido p )r el vi

gilante uámaro 1 el moreno Mauricio Le-
rroy. acabado po • don Ijaureano Fangui , 
va dno de Vlonserrato, sin recordar ei nú
mero, de haberle hur aao se'a posos oro 
.smericano ene >ntrá'idisa "enúado ea uno 
do los bancos del Parque Central. 

CEOdUE. 
En la calle do 'os Aogalaa esquina á E ? -

i.re!la chocaron on 'a m^iñma d^ ayer, el 
tranví* eléctrico número 73 de la línea d* 
Banefioencia y Cuatro Carriino4, y el carre
tón 6,095, del quo ea ooo metor don Anto
nio Ourán. 

Amb a yahicoloa sufrieron averías. 
ESYSETA á N T R S MUJ 3EES. 

En la calle de Sao Miguel número 173 
tuvieron una reyerta doa mujeres da la ra
iza da color, resultando una de ella lesio
nada. 

Datenidaa amba^ por el vigilante número 
119, dijeron nombrarse Esperanza Navarro 
y LaocaJia Martíu-iz. 

r.a oriraera, Reyún el cert.iñoado médico, 
prea^ jtab . varias heridas 10 pronóstico 
menos grave, por lo qu i huno uoceaidad de 
remitirla a; hospital uümero t. 

L a Martínez fué puerta á disposición del 
juzga io oorrespondieme 

LA VfiiB.BSNA HE iáAN J ü A N . - ~ A . 
quel ie a n i m a c i ó n de otros aüi>a do ran 
te la v íaper ?4 de San J u a n ha d e o e í -
do notablemente . 

¿Q é era s-noube l a c l á s i c a , la b u l l i -
oii!"» veroena? 

JSTo e x i s t í a m á a qne en la escena de 
P&yret , heoha por loa B ;fo?ii de S & u i 
Del y ionte , copiando coa fidelidad ei 
alegre onadro que eu si pasado pre 
sentaba ia a t e n i d a de Saa L á z a r o . 

Pero esa verbena d is ta maisho de 
la aoi ua l . 

Lo« poevoa tiempofl t raen n u t r a s 
oosrutn^res, y anoche, doade b u l l í a 
la gente, mfttí qoe en San Lftsaro, era 
eo el Male- óu y á t r a v é s de ía a v e n i 
da del Go l f a . 

£01 pn^blo ^e e s p a r r í a por esta oa r t e 
nueva de la c iudad , deud a se nofae lab» 
a l m i d o de la m n l . H o d el oaotufreo 
de 1*9 ooeopttra* a y el a l o j a d o r tin-tan 
de loa o*rru4jeg. 

B a los h*ño% de S « i Rafael u n a e -
aorme masa de gente ajowaae a com
p á s de! ú n ü i ó ' i y a lo l a rgo de todo el 
l i t o r a l a r d í a n p i r é r a i d e s de Infla en 
fugataa numeroHas, 

- é s t a a Vt í e n s e muy pooaa por las 
oailet). 

L * i n t e r v e n c i ó n aojericana aflEbó 
oon las fogatas, ea g r a n parte, h ' io íen-
do nna sa ludable reqaisa d « t ractos 
viejos por iodos lúa rioacima de laa 
casas. 

Eran aquellos el ob l igado combua-
t i b l e de las fog^ t*» d« ia verbeaa, 

A. lee terrenos do Aimet id- i res a c u 
d ió na pút l l ioo iumeosc, á v i d o í^e pre-
seuciar los fa-gos a r t A c a l e s que en 
competeooia h a b í a n de ofrecer ios p n 
meros pirotéosiusos de la H'<baDac 

Pero t o v o qoe vo i r ec s in derse Í je 
gasto, toda VJZ quo los f o l g o s , ^ oan«e 
del es^.ado del t iempo, bB^i'.nae traos-
ferido pnr^. la noube de hoy. 

Y be 1 hí todo lo qoe al lector pode
mos decir, en rápida ftlntesia, de la 
Verbena d» S-»*» Joan. 

DE M^XI O,—fj^nmos eü ano de los 
últimoa nümaroa d« E í Oorreo Español , 
de México: 

tkAt ú'ioisse para Muy en breve la 
salidü del señor don Gaspar A l b a , di
rector del teatro del Üeaaiimieatw, p ^ - ¡ 
ra la Habana, á ña de prepara,, laa gi- j 

ras de i a o o m p » . 8 í a de operada y 
la del teatro L » r » , de M a d r i d . 

A aban debatarao eo eiéji* ; !* r ' 
raer» eu a e o f i ^ ^ b r e y »« ú ' t «a* ! 
BQi»ro, cootandori? entre loa ftv.^Sa« '1<' 
^ q o é i l » , pr6K(«aos á «« .n t r a t a r se . ^ I g * -
r a t an Hoc^bíes como el fc*nnr fr a A* 
D io y el b ^ r í t o o o E i s a « h « r d . f « g u 
raudo entre los de Lara nooabr-s como 
IOM de loa direetorea L a r r a v Ba '^gO' r 
F oomolos de U p r i m e r » tí»ma N evé» 

T a m b ' ó a ss dice que se gestiona e i 
contra to con la meBO soprano G a r d e t t a , 
qoe ob tovo merecidos t r ion tos en el 
teatro Keal de M a d r i d y en or-nv? 00.i-
seos de pr imer orden de S i só l a* -

A 'gnnaa de estas no jo iaa no e '&u 
desconocidas para naestroa lectores, 
sobre todo, lais re la t ivas a los a r t i g a s 
de la ó p e r a de Sinni , 

Entrwt ' iCto , e ápe remon la l l e g a d » i e ' 
am*bie ¿ e ü o r A l b a , d e s e á n d o l e f e b " 
a r r í b í á este pue ' t o . 

AMBOS MaeiDOS.—Tfnemo? srbre 
1» mona el ú t i m o r ó oero de Amn 8 
iííínd-»*, revis ta seoiauai i t u s t i a d » do 

iuformacioo, l icera tara y ar te . 
A dos asuntoa r indica a t e a c i ó o p r e 

ferente i oulóo K^OI ̂ nario: la o o r o ñ a -
oión de Bdaardo V » ! y ia A o a d a a i a 
de San A ejüindro. 

De esta ú uno* aparece n n » in fo r -
mso»6e í íomple^a de los tr í*b«jos pra-
seataaos en sus recieptes i»x*menp«. 

m reefo del t ex to , a s í como 1 ^ i lns-
f racione; que lo aoonio*ií i*n, es v a n a 
da esr.ogid.» ó i n t e r é s a o ^ ^ 

L a aorseriDciOi» á A mb08 Mundoe— 
qua soto i m p o r t a oinouent,^ centavo s 
ra^nsoales—esta a^ ier t* p*^» lodo el 
qoe lo d^see en Agataoste 124 alto**. 

L& OASÍ. BLANCA. — j Q u a aaoe ca 
lor? Bueno: ¿y q u é t - r - i Q u e en torrentes 
se desatan—las cuitarter-sB del o ie lo l — 
No i m p o r t a : L a Oaw B ' a n m , —del aim 
pariao R ^ ú 1 , — U gran casa qa ^ se ha
l l a — K i o » , eüífaisé de» R>*yo,—«e 
ve Pi^mpro v i s i t ada , — p e r q u é hay en 
ellife unas twlaa—ie t a n ."uprema elo-
gr^Goia,-—que es un dolor, un pecado— 
el v a r i a ' > no fíomprKria». 

Y COBIO Euoqu^ 0Pt4a loa t iempop— 
p o u í e a a o á todos la cara—tie v i o ^ g r » , 
algaoog p e s e n í n a t i v a en el ooisil o 
f ^ t a n , — y h t y que vest ir , r>orqae e l 
t ' a j o — d e A.dAn mod* p a s a d » — ¿ i ó n 
d^ h * de ftoadír i» g^nte—qoe Dusoa 
su ludumeatar ia—y qoede á go »to ser
vida—tnojor qoa á L a Oñ&t fítwwwi 

Poroso , al oalar, ia l ie v í a , — o* v ion 
tos y las tronadas—-los ve y los s i«üoe 
Ki>»ú',—y no se Bpore por oad^j—que 
ói RÍ'.>e qoe con «ce j,ón'-roN--'ierje el 
o ú b 100 ana gwiiga,—y puede ha<ier so 
negocio—bri i l f tu te eu L a Vasa Blatioa. 

AÍ>BISÜ--—Laa dos tanda* primer:! s 
de A í b i s a m A n hoy cobier tas con 
Slarina, la popn'tír y siempre bella zar-
anala da A r r i e t a , eataodo sos pr ia-
oijpaléa papeles á oargo de 1» g e o t i l 
Amel la Gon&fttoé y ol tenor ü i a t b e o , 
qhiebes o a o t a r á a , en el aegnado acto, 
el Qéiébre dno da la ó p e r a del mis
mo u o m b r e , 

P i aa i lKa rü la faüieión ^oa í a Verbe
na la P « | « m a , por L o l a L ó p e z . 

E s p é r a s e de na momento a o t ro á 
Plqoer, qce viene á bordo del Montse 
rrat , para engro*r: r la c o m p a ñ í a de A l -
olao. 

T a m b i é n sa espi ran las decor&oioues 
de fáñiéáékzi libre. 

MiiñKnn: E i rey que raHó, por Oar-
raits D o a t t a y AmMlía t i o o z i b í r . 

EL PASEO.—131 m é r i t o de ias ooaaB 
se d e í t o r » cuando ae ponen ú pro^ b a . 
La p r ü ' ba e», por decir lo a s í la p iedra 
da toqoo, oere. ^preoisr «1 va lo r real 
de nua prenda, para jozg i i r do au m ó -
r i t o . 

Y jde q u é nifcnsra t a n b r l l l a o t e he 
salido A fl te e! o^'zado e s p a ñ o l de 1« 
oasa espV&aia de O ^10» q n » ae veode 
ea ia p e l e t e r í a Jfll Paneo, Obispo ea-
qoioft á A g o i a r , cija laa l l uv i a s de ea 
tOS GlftiS! 

T « n auevo, t an fiamante, t a n impar 
met-.b a como sí nada Lobie ra paa^do, 
eat* e! de laa parsonsa qae a l i í io han 
adqui r ido . 

Ví*mM, que eee calsado ae h ' hecho 
» prueba dt, agua y GÜÉ»! d l t í a m - i s que 
á prueba do foego, pos-que t a m b ' ó ü el 
ÜOI de toa t r ó p i o o s queuia. 

D e a q u í el o r ó d i t o de qued ie f ra ta el 
calzado de O o n ó i ' , y la popu la r idad 
siempre o r e o i é a t e de la p e l e t e r í a E l 
Pag eo. 

LA. N0T4. F I N A L . — 
D i á l o g o t o a . í d g a l . 
— M i r a , h i ja roía, dice el msridOj ea 

oeceaario que eooaomioatnoa algo du
rante o n » temporada. 

—Dcuí ru id» , qae por mi par te ya h<i 
empezado. Ao*bo .̂e l legar de d« i r -
U a t u gas t requs no ta hag-» el tioa 
que le b.»bbt« euourg-.do y oa sa l o g a r 
me ha comprado na sombrara qaa no 
oueata ni le mH^d. 

P O C O v í 

dos vrej j t t scu ios . 

I 
A «óNKO R, 

AOrió so cáliz la nacienta aurora 
como un i flor en büc -ro de grana; 
y al eonreir, sobra la mar lejana 
es disipó la luna soñadora. 

Loa verdes prado* q ie el abril c 
se ciñaron la frente soberana 
do esas perlr*a qne lleva la mañana 
an el rublo cendal que ae evapora. 

Rae.ió el orlante su recado Vblo, 
.anzó la tierra su cantar sonoro 
y buyó la nocue con madroso vuelo. 

Vertió la luz ao virginal torioro, 
y SUE pupilas al mostrar el cielo, 
¡n dó v.r.>- perla de candente 010! 

I I 
* KCK HBOTIR. 

L-i J • huyó con invertida aurora 
arrastrando su túaica de fuego, 
y fué extendiendo por ios campoa luepo 
el crespón de la noche soñadora. 

Loa verdea prados que el abril eoler i 
entregaron su espíritu ai sosiego, 
y volvió de los campos ei labriego 
echrando al aire eu canción sonora. 

Vibraron en loa valloa laa oaqnilaa 
el grillo preludió bajo la mata, 
y laa auras quedárooao tranqullss. 

Plegó ia luz ^ua velos de es ar'r.ta, 
y a' apa ar el cielo sus pnpilaa, 
^roaó una perla de brillante platal 

Salvador Rueda. 

A loa fue-íes es de ebe nefenderaa da los 
malea, porque no son tan gr.inriea oa tra
bajo» que ea paafu paia vencer como la 
gloria ael vencimiento. 

F . P. de Oliva, 

Conchita qne -etá para casarse, recibe 
el retrato de «u novio. 

—Mamá—le dice—quisiera colocar eato 
retrato en un sitio donde pudiera verlo en 
todos loa momeotoa. 

La mamá comestn: 
— Bueno; ,ue8 tolóatuo en Lu espejo. 

.4.ii<iffrfiin<t. 
{Vo? Lo la i to . ) 

d o n la¿3 letras a u t e r i o r e á formar e l 
nombre y apel l ido de una graciofia t r i * 
g u t ñ i t a del Oerro. 

Jerog l i f i co c o m p r i m i d o , 
(Por Juan bin'ío.i 

PR 
R«ur>~ü4 

P vSOU D « FUOlUFlA Y Li*Tu4.S 
Enstfo. ?.B. Y prt-pamolón paralo) 

eximepe de Lliastro».—NODIUL-.O ;'J 
£494 5 21 

L A G A R D E N I A " 

para ^añoras 
A G Ü I A R N? 71, 

K K T R E O B I S P J 'Y C B R A P I A 

R o m b o . 
(Por J u a n el bobo.) 

* * * 
.J. ^ ,U .J> 4. 

•V ^ ^ ^ 
^ ^ ^ i* 

^ ^ ^ 

Sustituir laa sisrnoa por letraa y ob
tener en cada línea, horizontal y vertical-
mente lo siguiente: 

1 Consonarte, 
2 Paquete, bu to, 
3 Para aprendo •. 
4 Nombre de muipr. 
5 Tiempo de VOT bo 
6 Poesía. 
7 Vocal. 

Itornho. 
(Por Juan Caalquiara.) 

Suatitfiyanae laa crucea por lefcraí, para 
formaren ida línea horizontal ó vertical-
mente, lo riguiente: 

1 GODA0O«0te. 
2 Nombr a de mujer. 
3 Id m i tem. 
4 Id^m Idem, 
5 Vocal. 

C u a d r a d o * 
(Por Juan Cualquiera.) 

HĈTO, lo i>i>.« e;« ant8 ea Sombrero» 
ícüjríta- 7 uiii.s, as onooütrará en esta 

Lo más 
para 8n g 
oasa, rc-íbUo do Pi l i* 

í-oaibrtroa de lutu, tricornios, o.peliiitB, tosas 
canotMora ? pamelas, Bumn Tarleáiad 

Surtido da OSBCJS r «ajas para % confeso ón de 
embreo > al pu t̂o qu se dusse. 

üoroDás de üEshareg y adorLoe para novia y rara 
oomnnlóD. 

voro-aa íá ib;oí y Crtuoí. Peineta» y adornoB 
de CRboza. 

TODO M U Y B A R A T O 

VISITESE EbTA CASA 
4^G1 

I m p k e n b i e n ^ i i u m 
F i i O F l E T A R l O S 

8e hscea trabajos d« Alhasile-
rla, Carpiiueríií, Pi atara, iüsíala-
cioces de cioací^, ^c , al coñudo 
y á plazos M. Pol., O'Reilíy 104. 

Í» 5 " i 

4» 

o 965 

D8 

8. BUZ ÍUJEPÜBS. 
(PBOFfiSOR DE COETí!.) 

EspialíHíií ÜÍ írajes fie Etigasti. 

C, 032 
H A B A N A 

-laJo 

Suafcifcuír laa crucea por ledras, do mo
do que encada linea horizontal ó vortioal-
mente ao lea lo siguiento: 

1 Adorno femenino. 
2 En el mar. 
3 Nombre do varóo. 
4 ALÍmal. 

S o l u c i o n e s . 
A l Anagrama anterior: 

TERESA AZOY PARDO. 
A l Jeroglífico anterior: 

R E - V E - L A - D O . 
Al Logogrifo anterior; 

A L B E R T I N A , 
A.1 Rombo anterior: 

A 
E V A 

A V I T A 
A T A 

V 
I 

T 
A 

Al Cuadrado anterior: 
L 
O 
L 
A 

O 
L 
O 
B 

L 
O 
L 
A 

A 
R 
A 
R 

Hrin remitido soluciones: 
P. N. Lope; Raquel; G. de On: El d« 

marras; Cas y Mir. 

Impronta y fetereetipi» U. 6UPJ0 DI LA MARINA 
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